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5  de  Junho  -  Dia 
do  Meio  Ambiente 

Temos  algo  a  ver  com  essa 
questão  ou  será  que  esse  é  um 
tema  só  para  ambientalistas 
fanáticos?  (Página  15) 


Nm  Iam  mito  ital 


Evangélicos  não 
são  mais  os 
mesmos 

O  Rev.  Roberto  Lessa  escreve 

a  respeito  do  desgaste  dos 
evangélicos  em  nossa  realidade. 
(Página  21) 

Nova  igreja  em 
Limeira 

Foi  organizada  a  IPI  Ebenézer. 
Agora  temos  quatro  igrejas  na 
cidade  de  Limeira.  (Página  9) 


No  dia  Io  de  maio,  em 
Manaus,  foi  consagra- 
do ao  trabalho  do  Se- 
nhor, o  barco  Pendão 
Real  II.  Dispomos 
agora  de  um  moderno 
e  importante  recurso 
de  atuação  na  região 
Amazônica,  para  ex- 
pansão missionaria, 
evangelização  e  assis- 
tência social.  (Página  7 ) 


Licenciados  e  Recém-Ordenados 

Realizarão  seu  primeiro  encontro  de  12  a  15  de  ju- 
lho, em  Campinas.  E  uma  promoção  da  Secretaria 
de  Ação  Pastoral  que  vai  entrar  para  a  História. 
(Página  27) 


Adolescentes  da  IPI 

Os  adolescentes  tem  um  importante  compromisso 

em  julho!  Será  o  l\  (impresso  Nacional  de  ido* 

lescentes  da  IPI  do  Brasil,  em  Campo  Limpo 
Paulista.  (Página  19) 


500  anos 

As  nossas  igrejas  do  Amazonas  relem- 
braram a  História  do  Brasil  c  desafiam: 
"Não  vamos  mais  viver  em  silêncio 
omisso!"  (Página  6) 


Primeira  Pastora 

loi  ordenada,  pelo  Presbitério  Disinio  I  v 

deral  a  primeira  pasti  ira  da  iim  di  i  Brasil.  E 
.i  Rev*  Ludlêde  Pereira,  formada  pelo  Se 
mináriode  l-ortalc/a.  (Página  5) 


Rumo  ao  Centenário,  a  IPIB  comemora  seus  97  anos,  convocando  todos  a  estarem  Unidos  no  31  de  Julho 
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THEGLOGlCALfEi  A» 


Na  Vanguarda 


c 


om  frequência  cada  vez 
maior,  têm  ocorrido  desas- 
tres ecológicos  nos  mais  di- 
ferentes lugares  de  nosso  planeta.  Fi- 
camos assustados  com  as  notícias  que 
c  hegam  e  preocupados  com  o  futuro 
da  nossa  velha  Terra. 

A  respeito  dessa  questão,  vale  a 
pena  destacar  dois  fatos  para  um  bre- 
ve comentário: 

Primeiro  -  Recentemente,  a  Pe- 
trohras  foi  a  responsável  por  uma  tra- 
gédia ambiental  na  Baía  de  Gua- 
nabara. Um  dos  mais  famosos  car- 
tões postais  do  Brasil  foi  atingido.  A 
mídia  deu  ampla  divulgação  a  res- 
peito do  que  aconteceu.  Todos  to- 
maram conhecimento  e  lamentaram 
profundamente.  A  empresa  sentiu 
que  sua  imagem  ficou  muito  arra- 
nhada e  procurou  tomar  providênci- 
as para  diminuir  o  prejuízo  causado 
ao  meio  ambiente. 

Segundo  -  No  momento  em  que 
escrevemos  estas  linhas,  está  sendo 
discutido,  no  Congresso  Nacional,  o 
texto  final  do  Código  Florestal.  A 
mídia  não  está  dando  um  amplo  des- 
taque à  discussão  desse  assunto. 
Uma  minoria  se  interessa  por  ele. 
POUCOS  sabem  o  que  está  ocorrendo 
e  quase  ninguém  se  manifesta  a  res- 
peito, li  nossos  deputados  e  senado- 
res se  sentem  livres  para  agir  sem 
qualquer  pressão  popular. 

No  entanto,  a  lei  que  está  para  ser 
aprovada  tem  uma  importância  crucial. 
Para  se  ter  uma  ideia  do  seu  impacto, 
uma  comissão  mista  do  Congresso 
aprovou  a  ampliação  da  área  de 
desmatamento  legal  em  propriedades 
na  Amazónia  de  20%  para  50%.  A 
extensão  do  desmatamento  pode  che- 
gar a  80% .  segundo  zoneamento  a  ser 
feito  pelos  Estados,  a  partir  da  pro- 
posta da  nova  lei. 

São  dois  fatos  diferentes,  mas  que 
têm  algo  em  comum.  Ambos  estão 


relacionados  com  a  questão  ambien- 
tal. Porém,  a  reação  diante  deles  é 
muito  desigual.  Quando  sucedeu  o 
desastre  ecológico  provocado  pela 
Petrobras.  a  condenação  mundial  foi 
tão  forte  que  chegou  até  os  ouvidos 
dos  responsáveis  pela  empresa,  os 
quais  se  viram  obrigados  a  tomar  pro- 
vidências paliativas.  Quando  está  sen- 
do votado  o  código  florestal,  não  exis- 
te participação  e  envolvimento  da  so- 
ciedade. 


Rev.  Gerson:  "Precisamos,  como  cristãos, 
assumir  uma  posição  de  vanguarda" 


Tudo  isso  nos  faz  concluir  que  ain- 
da não  acordamos  para  as  graves 
questões  referentes  ao  cuidado  com 
o  meio  ambiente.  Limitamo-nos  a 
condenar  os  desastres,  depois  que 
eles  ocorrem.  Não  tomamos  ainda  a 
iniciativa  de  agir  preventivamente, 
cuidando  da  natureza  antes  de  sua 
destruição. 

Existe  uma  explicação  para  isso. 
Durante  séculos,  o  ser  humano  depre- 
dou a  natureza,  como  se  seus  recur- 
sos fossem  infinitos  e  inesgotáveis.  Flo- 
restas foram  destruídas.  Rios  foram 
poluídos.  E  ninguém  se  preocupou  por- 
que havia  outros  rios  e  outras  flores- 
tas disponíveis.  Agora,  no  limiar  do 
século  XXI.  a  realidade  é  outra.  Des- 


cobrimos que  nossos  recursos  naturais 
têm  limites.  Finalmente,  percebemos 
que,  se  não  tomarmos  medidas  pela 
preservação  de  nosso  planeta,  ele  será 
aniquilado. 

Diante  dessa  realidade,  a  ecologia 
ganhou  importância.  Foi  assim  que  sur- 
giram, em  diversos  lugares,  movimen- 
tos populares  lutando  pela  preserva- 
ção do  meio  ambiente.  Seu  desafio  é 
muito  grande.  Há  enormes  interesses 
económicos  em  jogo.  Para  ricos  em- 
presários, preocupação  ambiental  re- 
presenta prejuízo  financeiro. 

O  que  nos  interessa  nessa  história 
toda  é  o  posicionamento  dos  cristãos 
e  das  igrejas.  O  fato  é  que  temos  visto 
várias  instituições  se  destacando  na 
luta  em  defesa  do  meio  ambiente,  mas 
não  temos  sentido  a  presença  dos  cris- 
tãos e  das  igrejas  nessa  luta.  Parece 
até  que  esse  é  um  assunto  que  não  nos 
diz  respeito  e  que  nada  temos  a  ver 
com  ele. 

No  entanto,  a  mensagem  bíblica  é 
a  de  que  Deus  criou  todas  as  coisas, 
viu  que  tudo  era  muito  bom  e  colocou 
o  ser  humano  para  usufruir  e  cuidar 
das  coisas  criadas. 

No  dia  5  de  junho,  comemoramos 
o  Dia  Mundial  do  Meio  Ambiente  e  da 
Ecologia,  instutuído  pela  ONU  em 
1972,  na  la.  Conferência  Mundial  paia 
o  Meio  Ambiente  e  Desenvolvimento, 
realizada  em  Estocolmo,  na  Suécia.  Ao 
lembrarmos  essa  data,  queremos  des- 
tacar que,  como  cristãos,  precisamos 
assumir  uma  posição  de  vanguarda 
nas  lutas  em  favor  da  preservação  do 
meio  ambiente.  A  Terra  é  um  presen- 
te que  Deus  nos  deu.  A  natureza  é 
uma  dádiva  divina. 

Está  na  hora  de  incluirmos  as  ques- 
tões ecológicas  na  agenda  da  missão 
da  Igreja. 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  de  O  Estandarte, 
Diretor  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  la.  IPI  de  Osasco 


Palavra  do  Presidente 


Rt\.  1  conluio  Farias  dos  Santos 


"Pela  Coroa  Real  do  Salvador" 


Estamos  na  caminhada  rumo  ao 
centenário  de  nossa  Igreja.  No  dia  31 
de  julho  deste  ano,  comemoraremos 
97  anos  de  organização  como  uma 
Igreja  Brasileira,  comprometida  com 
a  Palavra  de  Deus  e  com  a  sua  mis- 
são de  resgate  da  dignidade  humana 
numa  sociedade  enferma  e  que  pre- 
cisa de  salvação. 

Entre  as  marcas  que  caracterizam 
a  história  e  a  caminhada  da  IPI  em  nos- 
sa pátria,  está  a  comemoração  do  "31 
de  Julho".  Essa  data  tem  um  especial 
significado  para  todos  nos.  na  medida 
em  que  nos  motiva  a  pensar  nas  ra- 
zões que  nos  fizeram  presbiterianos 
independentes,  vencendo  as  imposi- 
ções do  colonialismo  religioso  que  se 
impunham  sobre  o  protestantismo  bra- 
sileiro no  fim  do  século  XIX  e  começo 
do  século  XX.  Os  pioneiros  que  orga- 
nizaram a  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil  foram  os  primeiros 
a  lutar  e  conseguir  êxito  na  luta  pela 
independência  da  dominação  cultural, 
política,  económica  e  até  certo  ponto 
teológica,  no  que  se  refere  à  escolha 
de  estratégias  de  missão  e  evange- 
lização. 

Apesar  das  limitações  materiais, 
principalmente  económicas,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  venceu. 
Superou  obstáculos,  provocações,  ex- 
pressões de  ironia  e  descrédito  em  sua 
caminhada.  Contribuiu  para  isso  o  amor 
e  a  fé  em  Deus  sobre  todas  as  coisas, 
o  ardor  missionário,  a  certeza  de  que. 
"se  essa  obra  for  de  Deus,  as  portas 
do  inferno  não  prevalecerão  contra 
ela",  na  luta  pelo  resgate  da  cidadania 
humana  e  construção  do  Reino  de 
Deus  na  terra  brasileira. 

Uma  das  atitudes  que  os  nossos 
antepassados  tomaram,  a  fim  de  po- 
der superar  as  dificuldades  do  dia-a- 
dia.  foi  a  solidariedade  e  a  comunhão 
de  todos,  no  sentido  de  que  as  limita- 
ções e  possibilidades  da  comunidade 
presbiteriana  independente  fossem 
compartilhadas,  sem  o  que  não  tería- 
mos projetos  e  vida.  esperança  e  futu- 
ro. E  foi  nesse  espírito  que.  por  inici- 


ativa do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira, 
foi  instituída  a  "Coleta  Nac  ional  do  3  1 
de  Julho",  algo  que  motivou  e  uniu  os 
presbiterianos  independentes  do  pas- 
sado "Pela  Coroa  Real  do  Salvador**. 
O  resultado  das  "Coletas  Nacionais  do 
31  de  Julho"  não  foram  apenas  de 
grande  expressão  para  sustento  mate- 
rial da  Igreja,  mas.  talvez  e  principal- 
mente, para  consolidar  o  grande 
patrimônio  de  vocação  e  de  fé  no  tra- 
balho missionário  de  nossa  Igreja  na 
sociedade  brasileira  bem  como  para 
desenvolver  o  sentimento  de  unidade 
e  parceria  entre  os  seus  membros 

À  luz  desse  passado,  desse  patri- 
mônio precioso  que  nos  fez  uma  Igre- 
ja diferente,  sem  nos  considerarmos 
melhores  do  que  as  Igrejas  irmãs,  sen- 
timos que  temos  uma  missão  clara,  de- 
finida e  profética,  um  ehamado  histó- 
rico de  Deus,  que  não  pode  ser  igno- 
rado: servir  ao  Reino  de  Deus  como 
Igreja  Brasileira,  que  se  mantém  com 
autonomia,  autoridade,  maturidade  e 
compromisso  com  esse  Reino.  E.  para 
que  tudo  isso  continue  sendo  uma  rea- 
lidade  concreta  no  ministério  desta 
Igreja,  conclamamos  a  todos  os 
presbiterianos  independentes  para  que 
encampem  o  movimento  que  oficial- 
mente estamos  lançando,  denominado 
"UNIDOS  NO  31  DE  JULHO".  Esse 
movimento  visa  ao  restabelecimento 
da  coleta  histórica  anual,  tendo  em  vis- 
ta a  promoção  da  unidade  e  do  com- 
promisso, bem  como  a  arrecadação  de 
fundos  que  facilitem  a  realização  de 
projetos  antigos  e  novos,  considerados 
imprescindíveis  para  a  dinamização  de 
nossa  Igreja  .  E  é  por  querermos  ver 
concretizados  os  Projetos  "Pequenas 
Igrejas  Grandes  Ministérios".  "Nata- 
nael". "Universidade  Presbiteriana  In- 
dependente". "Nova  Sede",  "Escritó- 
rios Regionais"  e  "Visão  Ama/ônica". 
entre  outros,  que  estamos  propondo  a 
toda  a  Igreja  o  grande  desafio  de  le- 
vantarmos R$  500.000,00  até  o  próxi- 
mo "3 1  de  Julho".  Todos  estão  desafi- 
ados a  atingir  essa  grande  meta.  Por 
isso  esperamos  contar  com  o  envol- 


vimento dueto  ile  todos  os  concílios, 
igrejas  locais,  instituições,  pessoas 

Para  que  todos  possam  participai  des 
se  esforço  de  integração  nacional,  V8JÍ 
as  pio\  idências  estão  sendo  tomadas 

( )  estabelecimento  de  um  (  ali 
Center  (central  de  chamadas  telefóni- 
cas) que.  através  do  número  0X00- 
437.73 1 .  disponibilizara,  gratuitamente, 
informações  sobre  o  "l  fnidos  no  3  I  de 
Julho"; 

*  A  existência  de  uma  "home  page" 
da  IPIB.  com  informações  sobre  a 
campanha  (endereço:  http:ipib.org/se 
mear); 

*  O  e-mail:  semeai  ("  ipib  org. 

*  Material  de  promoção  (botons. 
camisetas,  adesivos,  ele); 

*A  Conta  Bradesco.  Agência  095- 
7.  Conta  Corrente  23XW)()-3.  aberta 
especificamente  para  recebei  as  con- 
tribuições da  Igreja.  Isto  significa  que 
essa  conta  |ã  está  disponível  para  de- 
pósitos Boletos  também  poderão  sei 
impressos  via  internet.  Também  pode 
se  ir  a  qualquer  agência  do  Bradesco. 
em  qualquer  cidade  e.  mesmo  sem  o 
boleto,  de  posse  do  número  da  conta, 
lazer  a  oferta.  Independentemente  de 
tudo  isso.  os  interessados  em  contri- 
buir poderão  retirar  boletos  em  sua 
Igreja  local  . 

*A  mobilização  unânime  do  Lsci  i 


Rt\  Leontíno  "Unidos  no  31  de  Julho  vai 
rutâbelficsi  a  colett  historie  .i  anual" 


tório  (  entrai  e  de  lod<  >s  c  >s  departainen 

tos  da  igreja 

(  ada  um  pode  contribuir  com  a 
importância  que  dfiSCjfU  e  puilei  Mais 
informações  estão  disponíveis  pelos  te 

lefbnes  (11)258-1422 ou  (43)339-7879 
o  saldo  iias  contribuições  estará  sen 
do  atualizado  permanentemente  na 

"home  page"  da  IPI  li.  a  fim  de  que 
todos  possam  acomp.inliai  o  aiulanu  n 
todo  movimento 

( 'ont. unos  com  a  pailk  ipaçao  de 

todos,  irmanados,  desafiados,  compro 

metidos  e  "Unidos  no  41  de  Julho",  no 

ideal  maior  do  Reino  de  Deus.  "Pela 

Coroa  Real  do  Salvador". 

o  Rev.  Ltontino  é  Pmldittli  <i« 

\ssemhleia  (ieral  da  11'IH 


Datas  e  Eventos 


Oficina  de  Canto  e 
Coral 

A  Ia  IPI  da  Santo  André  promo- 
verá a  sua  3a  Oficina  de  Canto  Co- 
ral e  Louvor,  de  12  a  15  de  julho,  com 
a  participação  de  Samuel  Kerr.  O 
encontro  terá  oficinas  de  Canto,  Gui- 
tarra. Contra-Baixo.  Violào.  Bateria, 
Coral  Infantil.  Regência  e  Coral. 
Todas  elas  acontecerão  sempre  no 


período  da  noite,  com  exceção  do 
sábado,  que  terá  oficina  à  tarde  c  à 
noite.  O  valor  da  inscrição  ú  de  R$ 

15.00.  Maiores  informações: 
(Oxx  11)71 2-4276  ou  pelos  endere- 
ços eletrónicos: 

ncttoale@uol.com.br  e 
robertomseastro("'bol.com.br 

Rev.  Roberto  Mauro 

V IPI  dê  Santo  André 


O  Estandarte  ■  Junho  de  2000 


As  IGREJAS  NO  MUNDO,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


'  •  1 1  •  ■     Dil  I 1 1 :  1 1 I  .  ' .  ' 


A  Bíblia  pode  salvar  línguas  em  extinção 

FEITO  pelas  Sociedades  Bíblicas  Unidas 


Novas  traduções  da  Bíblia  contri- 
buem para  preservar  alguns  dos  idio- 
mas que  correm  o  perigo  de  extinção. 
Segundo  Geolírey  Slamp.  editor  das 
Sociedades  Bíblicas  l  lindas  (SBU):  "A 
tradução  bíblica  fixa  uma  língua,  dan- 
do-lhe  lorma  lucraria,  assim  garantin- 
do que  não  vai  desaparecer". 


Milan  Opocensky  com  o  Dr.  CS.  Song. 
presidente  da  AMIR 

Conforme  o  relatório  publicados 
pelas  SBU.  com  sede  em  Reading,  In- 
glaterra, no  ano  de  I1)1)1)  a  Bíblia  tor- 


nou-se  acessível  em  mais  21  línguas 
(Ioda  ou  em  parte),  atingindo  assim  um 
total  de  2.233  idiomas.  Contudo,  isto 
representa  pouco  mais  de  uma  terça 
parte  das  6.500  línguas  vivas.  que.  de 
acordo  com  as  estimativas,  são  fala- 
das no  mundo. 

A  tradução  tida  como  a  mais  signi- 
ficai iva  do  ano  de  1 999  foi  a  da  Bíblia 
inteira  na  língua  ereole,  criada  pelos 
escravos  africanos  no  Caribe  com 
raízes  no  inglês  e  outrora  considerada 
uma  língua  bastarda.  A  Bíblia  Creole 
foi  produzida  para  o  povo  da  Ilha  de 
Santa  Lúcia  com  uma  população  de 
148  mil.  O  fato  de  a  Bíblia  ter  sido 
traduzida  para  o  creole  demonstra  que 
0  desenvolvimento  desta  linguaja  che- 
gou a  ponto  de  ser  aceita  como  uma 
língua  autónoma.  Este  fato.  sem  dúvi- 
da, contribuiu  para  o  entusiasmo  com 
que  esta  nova  tradução  das  Escrituras 
foi  recebida  pelo  povo  santa-lucense. 


Novas  portas  para  a  irradiação  do  evangelho 
FEITO  em  Louisville,  EUA 


A  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  esta 
preparando  sc  paia  ajudar  as  congre- 
gações a  sc  valerem  das  medidas  re- 
centes tomadas  pela  Comissão  Fede- 
ral de  Comunicações,  criando  duas 
novas  categorias  de  serviço  FM  de 
baixa  frequência.  Isto  tornará  disponí- 
veis milhai  es  de  radiofrequêneias  para 
uso  local  por  emissoras  não  comerci- 
ais. As  radiodilusoras  de  10  watts  te- 


rão um  alcance  de  2  a  4  quilómetros,  e 
as  de  100  watts,  de  quase  X  quilóme- 
tros. Hm  fevereiro  ultimo,  o  Conselho 
da  Assembleia  Geral  da  IP  (EUA)  re- 
solveu ajudar  as  congregações  interes- 
sadas com  assessoria  técnica  e  orien- 
tação sobre  como  produ/ir  programa- 
ção religiosa  de  todos  os  tipos  -  músi- 
ca sacra,  educacional,  sermões  e  a  ir- 
radiação de  cultos. 


Justiça  faz  parte  integral  da  mensagem  do  Evangelho 

DITO  por  Dr.  Milan  Opocensky,  em  Genebra^  numa  entrevista  no 
dia  6  de  abril  passudo 


Explicav  a  ele  o  carater  distintivo  da 
tradição  Reformada,  cujas  raí/es  estão 
nos  reformadores  do  Século  16  como 
João  Calvino.  João  Knox  e  Ulrico 
Xu  ínglio.  bem  como  em  reformadores 
anteriores  como  Jan  Hus  em  terras  che- 
cas. A  herança  espiritual  Reformada 
insiste  em  que  "'a  reflexão  teológica  e  a 
ação  prática  em  prol  da  justiça  jamais 
podem  ser  divorciadas  uma  da  outra. 


A  visão  especial  da  tradição  Reforma- 
da afirma  a  responsabilidade  cristã,  tanto 
na  arca  política  como  na  social. 

Pelo  prisma  Reformado,  as  questões 
da  injustiça  económica  e  devastação 
ecológica  estão  no  centro  da  fé  cristã. 
Vemos  estes  problemas,  não  apenas 
como  questões  morais  ou  éticas,  mas 
como  uma  questão  da  nossa  própria  te", 
disse  o  Dr.  Milan  Opocensky. 


Um  bom  piloto 

ACONTECIDO  em  Genebra 


Aposentou-se,  no  fim  de  março,  o 
Dr.  Milan  Opocensky.  após  mais  de  1 0 
anos  a  frente  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR)  no  car- 
go de  secretário-geral.  Com  sabedo- 
ria, habilidade  e  fé.  o  Dr.  Milan  soube 
pilotar  o  barco  desta  maior  organiza- 
ção Reformada  internacional  através 
das  águas  turbulentas  da  última  déca- 
da do  Século  20,  ajudando  a  AMIR  a 
exercer  seu  ministério  de  reconcilia- 
ção por  entre  crises  no  mundo,  nas  igre- 
jas e  na  sua  própria  organização. 

Nascido  na  Checoslováquia  em 
1 93 1 ,  o  pai  do  Dr.  Opocensky  foi  pas- 
tor e  a  mãe,  a  primeira  mulher  checa  a 
cursar  Teologia.  Ele  iniciou  a  carreira 
ministerial  no  Conselho  Mundial  de 
Igrejas  e  na  Federação  Mundial  de  Es- 
tudantes Cristãos. 

Chamado  pela  AMIR  para  servi-la 


como  secretário-geral.  Milan  Opocensky 
foi  o  primeiro  vindo  do  Leste  Europeu 
a  exercer  esta  posição.  Assumiu  o 
cargo  em  1  °  de  outubro  de  1989.  pou- 
cas semanas  antes  do  colapso  do  regi- 
me comunista  na  Checoslováquia. 
Durante  a  gestão  do  Dr.  Opocensky,  a 
AMIR  cresceu  em  número  de  igrejas- 
membro  e  consolidou  sua  posição  em 
defesa  dos  direitos  humanos  e  do  meio 
ambiente. 

(O  novo  secretário-geral  da  AMIR. 
Dr.  Setri  Nyomi.  teólogo  pastoral  da 
República  de  Gana.  é  o  primeiro  afri- 
cano a  ocupar  esta  posição-chave  do 
cristianismo  mundial.  A  escolha  do  Dr. 
Nyomi  para  este  cargo  foi  feita  pela 
AMIR  em  reconhecimento  do  fato  de 
que  mais  da  metade  das  igrejas-mem- 
bro  estão  localizadas  no  Hemisfério 
Sul). 


Convocada  a  IV  Assembleia  Geral  do  CLAI 

ACONTECIDO  em  Barranquilla,  Colômbia 


"Livres  para  construir  a  paz".  Sob 
este  lema  e  sob  o  texto  bíblico  de  Isaias 
32.17.  "o  efeito  da  justiça  será  a  paz", 
será  realizada  em  Barranquilla.  nos 
dias  10  a  19  de  janeiro  de  2001.  a  IV 
Assembléia  Geral  do  Conselho  Lati- 
ni)-Americano  das  Igrejas  (CLAI). 
Esta  Assembléia  foi  oficialmente 
convocada  pelo  presidente  do  CLAI, 
Dr.  Walter  Altmann.  por  ocasião  da 
reunião  da  Mesa  Executiva  em 
Barranquilla,  na  noite  de  25  de  março 
último,  na  presença  de  representantes 
colombianos  das  igrejas  batista,  pente- 
costal.  presbiteriana  e  independente. 
"Queremos  que  nossa  Assembléia  em 
Barranquilla  seja  um  testemunho  da 
unidade  evangélica  em  uma  socieda- 
de dilacerada  pela  violência  e  fragmen- 
tação", disse  o  Dr.  Altmann. 

Serão  debatidos  temas  desafiado- 
res como: 

A  paz  e  a  missão  -  como  construir 


uma  cultura  de  paz  em  meio  à  vio- 
lência? 

Unidade  e  identidade  evangélica,  e 
a  missão  da  Igreja  -  o  que  significa  a 
unidade  e  identidade  evangélica? 

Globalização  e  missão  -  como  de- 
vemos agir  diante  deste  fenómeno  de 
exclusão,  concentração  de  poder,  em- 
pobrecimento e  perda  de  valores  éticos? 

Cultura  e  missão  -  podemos  falar 
de  uma  cultura  evangélica  latino-ame- 
ricana? 


Grupo  da  IPIB  na  II  Assembléia  do  CLAI. 
em  Indaiatuba.  SP.  1988 
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O  Rev.  Richard  Irwin  integra  a  equipe  pastoral  da  l"IPl  de  São  Paulo,  ocupa  a  cadeira  de 
Ulurgia  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Ordenação  Feminina 


O  Estandarte  ■  Junho  de  2000 


F alue  Dhmlgaçõo 


Primeira  pastora  é  ordenada  no 

Presbitério  DF 


Momento  da  ordenação:  imposição  de  mãos  sobre  a  nova 
pastora  Lucilêde  e  o  pastor  Ivan 


Colhendo  os  frutos  da  signi- 
ficativa mudança  da  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil  quanto 
à  ordenação  feminina,  o  Presbitério 
Distrito  Federal  viveu  um  dia  marcante 
em  sua  história  e.  por  que  não  dizer?  , 
na  história  da  IPI  do  Brasil.  No  dia  13 
de  maio  último,  em  reunião  extraordi- 
nária ocorrida  na  IPI  do  Cru/.eiro/DF. 
ordenou  ao  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos  o  casal  Ivan  e  Lucilêde 
Pereira.  Ela  é  a  primeira 
mulher  pastora  ordenada 
pela  IPI  do  Brasil.  A  Rev8 
Lucilêde  aceitou  a  Jesus 
Cristo  como  Salvador,  em 
1989.  na  Terceira  IPI  de 
Aracaju/SE,  sob  o  pastorado 
do  Rev.  Edival  Ferreira  Bran- 
dão, transferindo-se.  alguns 
anos  após,  para  a  Primeira 
IPI  de  Aracaju/SE.  Foi  en- 
viada, em  1994,  pelo  Rev° 
Onésimo  Eugênio  Barboza 
(pastor  da  referida  IPI)  ao 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza.  Lá. 
conheceu  o  então  seminarista  Ivan 
Gomes  Pereira,  com  quem  casou,  em 
1996.  Concluiu  seu  curso  de  Bacharel 
em  Teologia  em  1998.  O  Rev°  Ivan. 
sendo  candidato  do  Presbitério  DF. 
trouxe,  em  virtude  do  casamento,  sua 
esposa  para  o  mesmo  Presbitério.  Am- 
bos foram  licenciados  no  ano  passado 


e  agora  acabam  de  ser  or- 
denados ao  Ministério  da 
Palavra  e  dos  Sacramentos 
Por  tratar-se  da  primeira 
pastora  ordenada  na  IPI  do 
Brasil,  o  fato  revestíu-se  de 
profunda  alegria  e  emoção 
O  Rev.  Jean,  presidente  do 
Presbitério,  muito  feliz,  fez 
a  parênese  aos  novos  minis- 
tros, alertando-os  sobre  os 
perigos  que  existem  no  tra- 
balho pastoral.  O  Rev.  Oné- 
simo pregou  baseado  no  texto  de  Josué 
1.1-9,  trazendo  uma  mensagem  desa- 
fiadora e  de  entusiasmo.  Momento 
também  de  grande  significado  foi  quan- 
do o  pregador  batizou  o  filhinho  do  ca- 
sal, Pedro  Raniel  Gomes  Pereira.  Após 
o  culto,  houve  um  gostoso  momento  de 
comunhão  e  contagiante  alegria.  Pa- 
rabéns ao  Presbitério,  ao  casal  orde- 
nado, e  especialmente  à  Rev"'  Lucilêde. 

Cremos  que  o  ministério  do  casal 


Família  unida  celebração  também  marcou  o  hatismo  do 
filho  do  casal.  Pedro 


será  ricamente  abençoado  pelo  Senhor 
e  que  muitas  outras  mulheres  pasto- 
ras, ao  lado  dos  pastores,  estarão  con- 
tribuindo para  o  engrandecimento  do 
reino  de  Deus  no  arraial  presbiteriano 
independente,  quando  colheremos  va- 
liosos frutos  de  vidas  alcançadas  pelo 
poder  do  evangelho. 

Ao  Deus  Trino,  a  honra  e  o  lou- 


vor. Pela  Coroa  Real  do 
Salvadoi 

Presb.  Rui  de  Araujo  Lobo 
.1" Secretario  da  Xwembleia 

Girai  da  m 


i «  \lh  i 


Louvoi  scelebraçflo  i  ui  Hêdec 

Ivan  cantam  ao  Senhor  (acimu); 

o  Re\  i  >i  Siloi  Silveira  fala  aoi 
novos  ministros  (ao  lado) 
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500  Anos 


Celebração  do  dia  22 


Fotos:  Divulgação 


No  tlia  22  de  abril  último,  sába- 
do, as  Igrejas  Presbiterianas 
Independentes  no  Amazonas 
realizaram  um  encontro  comemorativo 
em  Manaus,  relembrando  a  data  his- 
tórica do  descobrimento  do  Brasil. 
Cerca  de  300  irmãos  rcuniram-sc  no 
auditório  do  Instituto  Batista  Ida  Nel- 
son, num  culto  de  adoração,  louvor  e 


T„  li 


presença  no  evento.  O  preletor  foi  o 
reverendo  Sérgio  Francisco  dos  San- 
tos, atual  Secretário  da  IPIB  para  a 
Amazónia,  que  trouxe  à  igreja  uma 
palavra  de  motivação  e  de  estímulo  a 
uma  maior  participação  nossa  na  his- 
tória da  sociedade  brasileira,  como  uma 
evidência  de  que  estamos  cumprindo 
nosso  papel  profético  e  missiológico 
que  nos  foi  confiado  pelo 
Senhor  Jesus  Cristo,  nesta 
nação  com  500  anos  de  exis- 
40%  k'lu  completados 
O  evento  teve  um  cunho 
exortativo  à  igreja,  pois  in- 
sistiu em  questionar  qual  o 
apel  que  nós  como  crentes 


Pregação  (acima)  0  momento  em 

que  <>  Rev  Sca' m  preeava;  pastores 

e  missionários  durante  o  culto;  à 
direita  o  mapa  do  Brasil 


reflexão,  quando  as  igrejas  da  região 
encontraram  mais  uma  oportunidade 
paia  interceder  pelos  governantes  lo- 
cais c  nacionais,  c  pela  nossa  amada 
nação  \  erdc-amarela. 

Missionários  da  IPI  no  interior  do 
Amazonas,  trabalhando  junto  a  comu- 
nidades indígenas,  obreiros  e  a  quase 
totalidade  dos  pastores  do  presbitério 
do  Amazonas  marearam  também  sua 


Considerando  os  anais 
da  História  do  Brasil,  é  cu- 
rioso observar-se  o  já  então 
descaso  das  autoridades  da 
época  sobre  o  futuro  de  nos- 
sa nação:  após  o  descobri- 
mento feito  em  22  de  abril 
de  1 500,  há  um  hiato  de  30 
anos  de  completo  abandono 
e  ausência  de  visitas  portu- 
guesas ao  Brasil,  só  rompi- 
do em  1530  com  a  chegada 
da  expedição  colonizadora 
de  Martin  Afonso  de  Souza. 

Por  causa  da  necessidade  de  se  ter 
consciência  de  que  não  é  sadio  nem 
possível  se  viver  um  cristianismo  de  ple- 
nitude do  Espírito  e  ao  mesmo 
tempo  de  alienação  social,  o  cul- 
to no  dia  22  em  Manaus  foi  ao 
mesmo  tempo  um  evento  mar- 
cado por  alegria,  espiritualidade, 
mas  também  meditação  e  con- 


Salão  Nobre:  Cerca  de  300  pessoas  estiveram  presentes 
nas  comemorações  no  Instituto  Batista  "Ida  Nelson" 


frontação,  proporcionando  a  oportu- 
nidade para  que  a  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil,  diante  de  seus 
compromissos  atuais,  não  se  esqueça 
de  que  seu  papel  na  socidade  brasi- 
leira é  ser  sal  e  ser  luz,  e  não  viver 
em  silêncio  omisso  e  indiferente  à  re- 
alidade do  sofrido  e  real  Brasil  com 
500  anos. 


Festividade:  alegria  marco  o  culto  dos  500 
Manaus 


estamos  tendo  diante  das  grandes  e  as- 
sustadoras realidades  de  miséria,  fome 
e  injustiça  social  que  grassam  no  país 
de  norte  a  sul. 

Os  jovens  da  IPI  de  Manaus  apre- 
sentaram também  uma  pequena 
dramatização  ilustrando  o  aspecto 
opressor  e  violentador  que  as  forças 
religiosas  colonizadoras  ditas  cristãs,  ao 
'ongo  destes  5  séculos,  triste  e  veridi- 
eamente  exerceram  sobre 
as  comunidades  indígenas  e 
negras,  desde  os  primórdios 
do  processo  da  colonização 
do  Brasil.  A  questão  central 
deixada  no  ar  foi:  E  agora'.' 
Será  que  a  igreja  evangéli- 
ca brasileira  dos  dias  de  hoje 
vai  romper  com  essa  histó- 
ria amarga,  assumindo  um 
papel  diferente  diante  do  rai- 
anos em         serável  e  do  indefeso? 
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Nossas  Igrejas 

Fotos:  Divulgação 
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"Pendão  Real"  ressurge  das  águas 


Costumamos  dizer  que  alguma  coi- 
sa "ressurgiu  das  cinzas"  quando  esta 
coisa  é  recuperada  depois  de  muitos 
anos.  Com  relação  ao  barco  "Pendão 
Real"  podemos  dizer  que  ele  "ressur- 
giu das  águas". 

Toda  a  IPI  do  Brasil  conhece  um 
pouco  da  história  do  barco  "Pendão 
Real"  que,  com  bravura  e  a  serviço  do 
Evangelho,  singrava  as  águas  do  Rio 


Pendão  Real  II:  visão  do  barco  no  dia 
inauguração  em  Amarelinho 


Amazonas,  sob  o  comando  do  mui  que- 
rido e  saudoso  Rev.  Mário  Alvarenga. 
O  Rev.  Licurgo  Ferreira  Filho,  que  con- 
viveu e  trabalhou  com  o  Rev.  Mário, 
lembra-se,  com  tristeza  e  amargura,  do 
dia  em  que  o  barco  "Pendão  Real" 
sofreu  um  acidente,  pegou  fogo  e  afun- 
dou para  sempre  nas  águas  do  Rio 
Amazonas,  no  início  da  década  de  60. 

Hoje,  passados  quase  40  anos.  "res- 
surge das  águas",  para  a  glória  de 
Deus  e  para  a  difusão  do  Evangelho 
Santo  aos  ribeirinhos  ao  longo  dos  rios 
da  Amazónia,  o  "PENDÃO  REAL 
II".  A  Igreja  Nacional  o  recebeu  por 


doação  de  um  presbítero  e  empresário 
de  Londrina-PR,  a  fim  de  integrá-lo  à 
nova  investida  da  Igreja  Nacional  na 
região  amazônica,  iniciada  com  a  ins- 
talação do  Escritório  Regional  em 
Manaus.  O  PENDÃO  REAL  W  é 
um  barco  de  1 7  metros  de  comprimen- 
tos, equipado  com  motor  MWM  1 14 
diesel,  possuindo  dois  camarotes  com 
ar  condicionado  para  8  pessoas,  mais 
cabine  de  comando,  cozinha, 
dispensa,  deck  para  barcos 
pequenos,  mini-oficina  de 
manutenção,  sonar,  antena 
parabólica,  iluminação  de 
navegação,  gerador  de  ener- 
gia, sistema  elétrico  I  10 
volts,  sistema  hidráulico  de 
água.  com  chuveiros  interno 
e  externo,  tendo  capacidade 
para  20  pessoas  entre  pas- 
sageiros e  tripulantes. 

O  barco  foi  inaugurado  e 
consagrado  ao  trabalho  do 
Senhor  com  os  ribeirinhos  no 
dia  primeiro  de  maio,  numa  solenidade 
breve,  mas  muito  significativa,  realiza- 
da à  beira  do  Rio  Negro,  na  Praia  do 
Amarelinho,  em  Manaus,  às  9  horas 
da  manhã,  com  a  presença  de  cerca 
de  100  pessoas  representando  as  IPIs 
da  região.  Estiveram  presentes  várias 
lideranças  das  Igre- 
jas, entre  elas  pres- 
bíteros, missionários, 
evangelistas  e  os 
pastores:  Rev.  Sérgio 
Francisco  dos  Santos. 
Secretário  Regional 
que  presidiu  a  soleni- 


dade; Rev.  Licurgo  Ferreira 
Filho,  que  falou  emociona 
do  do  traballho  missionário 
realizado  ao  lado  do  Rev. 
Mário  Alvarenga  com  o  an- 
tigo barco  "Pendão  Real"  há 
40  anos  atrás;  Rev.  Milton 
Barroso  França,  que  fez  a 


Participação  100  pessoas 
prestigiaram  a  inauguração 
(acima);  entrega  do  barco  feita 
pelo  Rev,  Sérgio  ao  trabalho 
missionário  ribeirinho  do  IPIB 


O  REAL  o 


da  sua 


oração  de  consagração  cio  barco.  Após 
ser  descerrado  o  nome  do  barco,  todos 
os  presentes,  a  uma  só  voz  e  com  muito 
entusiasmo,  entoaram  o  hino  oficial  da 
IPIB.  "O  Pendão  Real",  muito  signifi- 
cativo para  aquele  momento. 

O  barco  "PENDÃO  REAL  II" 
estará  a  serviço  da  IPI  na  região  ama 
zônica.  inclusive  a  disposição  das  Igre 
jas  das  demais  regiões  do  país  que  le- 


nham interesse  em  enviar  equipes  de 
trabalho  missionário,  de  assistência  s«> 
ciai  e  evangelização.  Os  interessados 

deverão  entrar  em  COntatOCOm  o  Rev. 
Sérgio,  no  Escritório  Regional:  Av. 
l-duardo  Ribeiro  520-Centro;  I4"an- 

dar,  sala  1406.  CEP  69010  901- 

Manans-AM.  fone:  (92)  622-%  10.  no 
horário  comercial. 

E-mail:  ipib.eram@internext.com.br 


Pendão 
Real  II  é 
consagrado  ao 
trabalho  do 
Senhor 


Bíblia  Sagrada 


NATANAEL 

lançando  a$  radas 


Projeto  Natanael 

A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  traz  para 
você  a  Bíblia  comemorativa  do  lançamento 
do  Projeto  Natanael. 

Personalizada  com  logotipo  do  Projeto,  a 
Bíblia  com  capa  dura  (13,5  x  21,0  cm) 
reserva  uma  página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_  11)257-4847/255-3995 


Preço  unitário: 
Caixa  com  32  Bíblias: 


R$     7,00  Maisvalor 

R$224,00  d0,rele 


O  Estandarte  -  Junho  de  2000 

Nossas  Igrejas 


Fotos:  Divulgação 


IPI  do  Cedrinho  completa  cinco  anos 


Aniversario  1'aslorcs  presentes  a  comemoração  dos 
cincos  anos  da  ||»|  dc  Cedrinho 


Foi  com  grande  júbilo  e  alegria 
que  a  IPI  do  bairro  do  Cedrinho 
(Sorocaba)  comemorou  seu 
quinto  aniversário  de  existência.  Ha- 
via fortes  razões  para  isto. 


Novos  membros,  visitantes 
e,  sobretudo,  um  novo  tem- 
plo a  ser  consagrado. 

Na  festa  de  aniversário 
estiveram  presentes  pasto- 
res da  Executiva  do  Pres- 
bitério: Revs.  Jonas  de  Ara- 
újo (presidente);  Semião 
Ladeira  (vice);  Edson  Al- 
cântara (secretário  execu- 
tivo); José  Ilson  Venâncio, 
responsável  pela  tão  opor- 
tuna mensagem.  E,  ainda, 
os  pastores  Revs.  Ageu  Mariano  da 
Silva  e  Lysias  Oliveira  dos  Santos. 

Para  enriquecer  ainda  mais  ocul- 
to, a  igreja  recebeu  o  coral  formado 
pelas  lu  e  2"  IPIs  de  Ibiúna  que  abri- 


lhantou a  cerimónia  com 
sua  simplicidade,  dedica- 
ção e  seriedade,  qualida- 
des bem  próprias  do  "ho- 
mem do  campo"e.  acima 
de  tudo,  cristão. 

Pela  graça  de  Deus.  a 
IPI  do  bairro  do  Cedrinho 
hoje  conta  com  147  mem- 
bros (112  maiores  e  35 
menores),  tendo  à  frente 
como  seu  pastor  efetivo  o 
querido  irmão  Rev.  Ânge- 
lo Sotelo.  "Rogamos  que  as 
bênçãos  do  Deus  Eterno  estejam 
cada  vez  mais  sobre  a  vida  da  ama- 
da igreja,  para  que  seja  sempre  um 
sinal  vivo  do  Reino  entre  os  homens 


v    .  1 


Igreja  lotada:  Muitas  pessoas  prestigiaram  a  festa  com  a 
presença  no  culto  de  ação  de  graças 


e  fazendo  tudo  "Pela  Coroa  Real  do 
Salvador". 


Rev.  Jonas  de  Araújo, 
Presidente  do  Presbitério 


fíev.  Leontino  visita  o 
Presbitério  Catarinense 


No  dia  1 8  de  abril,  o  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPIB,  visitou  o  Pres- 
bitério Catarinense,  onde  teve  a  opor- 
tunidade de  transmitir  uma  palavra  ao 
Concílio  reunido  naquela  ocasião,  apre- 
sentando os  desafios  da  Igreja  Naci- 
onal, seus  projetos  e  realizações. 

No  período  da  noite,  ele  foi  rece- 
bido na  comunidade  de  São  Francis- 
co do  Sul,  fundada  em  16/11/1904, 
sendo  uma  das  mais  antigas  igrejas  da 
nossa  denominação.  "Sentimo-nos 
honrados  com  a  presença  do 
nosso  presidente.  Entende- 
mos que  o  processo  de 
conscientização  da  igreja 
como  um  todo  em  relação  à 
sua  caminhada  passa  obri- 
gatoriamente por  momentos 
como  este.  onde  liderança  e 
liderados,  estão  lado  a  lado. 
Infelizmente,  fruto  dos  mo- 
dismos que  aparecem  a 
cada  dia,  vivemos  hoje  em 
nossa  denominação  um  mo- 


mento muito  difícil  de  identidade  que 
precisa  ser  resgatada.  Temos  perdido 
um  pouco  da  nossa  história,  por  estar- 
mos perdendo  nossa  identidade" 

A  presença  do  presidente  nas  diver- 
gis regiões  do  país  foi  vista  pelos  anfi- 
triões como  o  ponto  de  partida  para  este 
resgate.  "Nós.  de  São  Francisco  do  Sul. 
I  içamos  honrados  com  a  presença  e  o 
carinho  do  Presidente". 

Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral, 
Pastor  da  IPI  de  São  Francisco  do  Sul 


Soroeaba  comemora  os 
500 anos  do  Brasil 


Vlsitailustre  Iwn  Leontíno(2°àd)comaUderançade 
São  Francisco  do  Sul 


No  dia  22  de  abril  de  2000,  sába- 
do, às  20h.  foi  realizado,  no  templo  da 
6a  IPI  de  Sorocaba,  culto  de  ação  de 
graças  pelos  500  anos  do  Brasil. 
Aproveitando  a  oportunidade  da  se- 
mana, quando  no  Brasil  se  comemo- 
rou o  Dia  Nacional  do  índio,  no  dia  1 9 
de  abril,  e  a  morte  de  "Tiradentes"  no 
dia  2 1 ,  em  respeito  à  memória  desses 
ilustres  personagens  da  nossa  história 
(especialmente  da  grande  nação  indí- 
gena brasileira),  houve,  em  determi- 
nado momento  do  culto,  a  entrada  so- 
lene dos  adolescentes,  portando  car- 
tazes alusivos  e  também  objetos  de  uso 
indígena,  tais  como:  cocar,  colares,  ar- 
cos, flechas,  maracás  (chocalhos). 

Os  objetos  foram  adquiridos  na 
Missão  Evangélica  Caiuá,  quando  da 
visita  que  a  igreja  fez  àquela  missão 
no  ano  passado.  Os  utensílios  indíge- 
nas foram  deixados  em  um  lugar  de 
destaque.  A  seguir,  o  Rev.  Jonas  de 
Araújo  trouxe  a  mensagem  divina, 
baseada  no  Salmo  1 37.  destacando  os 
versículos  1  -4,  que  fala  dos  judeus  na 


Utensílios  indígenas:  adolescentes  mostram 
materiais  usados  pelos  índios 

condição  de  cativos  na  Babilónia,  que 
eram  convidados  pelos  seus  domina- 
dores a  tocar  e  a  cantar  as  belezas  de 
sua  terra.  Foi  uma  mensagem  emocio- 
nante. A  seguir,  os  adolescentes  dirigi- 
dos por  Tatiana,  filha  do  pastor,  apre- 
sentaram uma  coreografia,  que  encan- 
tou a  todos.  Que  Deus  abençoe  a  IPIB, 
a  nação  brasileira  e  a  todo  o  nosso  país. 
em  nome  do  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to, que  foi  crucificado,  mas  que  ressus- 
citou. Aleluia! 

Presb.  João  Batista  Jardim 


Nossas  Igrejas 


Q_Estandarte  -  Junho  de  ?nnn 


Foios:  Divulgação 


Mais  uma  IPI  em  Limeira 


Já  podemos  contar  com  mais  uma 
Igreja  na  cidade  de  Limeira  (esta  já  é 
a  4a  IPI  na  cidade),  pois  no  dia  26/02/ 
2000  foi  organizada,  com  muita  alegria 
e  entusiasmo,  a  IPI  Ebenézer.  A  Co- 
missão Organizadora  foi  composta 
pelos  seguintes  irmãos:  presidente  - 
Presb.  René  Ribeiro  da  Silva;  secre- 
tário -  Presb.  Eli  Brandão  de  Oliveira; 
-  vogais  -  Presb.  Ivair  Neres  da  Cruz 
e  Rev.  Reginaldo  Von  Zuben. 

A  nova  Igreja  foi  organizada  com 
45  membros  professos,  contando  com 
mais  de  50  membros  atuantes  não- 
professos.  A  Igreja,  localizada  num 
bairro  humilde  da  cidade,  conta  com 
um  templo  com  capacidade  para  cer- 
ca de  130  pessoas  sentadas,  um  salão 


de  eventos  e  cinco  classes  para  edu- 
cação cristã.  O  licenciado  Vanderlei 
Venzel  do  Nascimento  realiza  as  ati- 
vidades  normais  de  um  pastor  e 
acompanha  integralmente  a  igreja 
em  todas  as  suas  programações. 

O  início  da  igreja,  no  pastorado 
do  Rev.  José  Augusto  de  Carvalho, 
em  1976,  aconteceu  debaixo  de  uma 
árvore,  com  histórias  bíblicas  sendo 
contadas  por  alguns  jovens  da  2J  IPI 
somente  para  crianças.  No  início  da 
década  de  80,  no  pastorado  do  Rev. 
Sérgio  Pogetti,  foi  comprado  um  ter- 
reno e  construído  um  pequeno  salão 
para  reuniões  e  programações,  e  as- 
sim nasceu  a  "Congregação  do  Jardim 
São  Paulo".  Com  a  construção  do  tem- 


Novaigreja  Fachada  da  IPI  dei  benézei 

pio  na  década  de  90,  sob  o  pastorado 
do  Rev.  Clóvis  Luciano  Ribeiro,  hou- 
ve um  considerável  crescimento  nu- 
mérico e  o  desenvolvimento  de  uma 
liderança  própria,  que  encaminhou  a 
congregação  a  organizar-se  como 


Votorantim  elege 
presbítera 


No  domingo  dia  7  de  maio  de  2000, 
por  ocasião  do  culto  da  noite,  o  Rev. 
Jairo  Honório  Corrêa  presidiu  a  ceri- 
mónia de  ordenação  de  oficiais  presbí- 
teros e  presbítera,  diáconos  e  diaconisa, 
eleitos  pela  assembléia  da  2a  IPI  de 
Vorotantim.  Na  ocasião  foi  ordenada 
e  investida  como  presbítera  a  Prof 
Deusana  Rabello  Bressane,  que  assu- 
me o  presbiterato  juntamente  com  seu 
cunhado  e  filho  do  Rev.  Ausberto 
Bressane,  José  Mauro  Jordão  Bressa- 
ne, e  mais  os  presbíteros  Dr.  Gentil  Pe- 
reira Garcia  e  Carlos  Alberto  Felitaz. 
numa  salutar  renovação  da  administra- 
ção desta  amada  igreja. 

"Já  na  abertura  do  culto  fomos  to- 
mados pela  emoção  de  ouvirmos  meu 
neto  Eduardo  cantando  um  belo  hino 
de  sua  autoria,  sobre  o  Salmo  121, 
como  um  presente  de  Deus.  Isto  nos 
surpreendeu,  pois  é  o  Salmo  predileto 
do  meu  filho  José  Mauro.  Neste  ban- 
quete espiritual  houve  o  enriquecimen- 
to musical  com  a  participação  do  coral 


da  igreja,  sob  a  regência  de  minha  nora 
prof  Arlete  Bueno  Bressane.  a  qual  é 
uma  bênção  de  Deus  neste  ministério, 
e  também  do  grupo  de  louvor  da  igre- 
ja", disse  o  Rev.  Bressane. 

A  palavra  da  noite  ficou  por  conta 
do  Rev.  José  Bressane  que.  como  pas- 
tor emérito  da  IPI  Central  de  Voto- 
rantim, sentiu-se  muito  honrado:  "Cou- 
be-me  o  alto  privilégio  de  participar 
deste  honroso  momento  na  vida  da  2a 
IPI  de  Votorantim,  em 
especial  no  meio  de  mi- 
nha família,  na  qual  há 
dois  filhos  exercendo  o 
ofício  de  diácono  nesta 
igreja,  sendo  o  primogé- 
nito .  Prof.  Carlos  René 
Jordão  Bressane.  e  o  ter- 
ceiro filho,  Luiz  Roberto 
Jordão  Bressane". 

"Foi-nos  um  memo- 
rável e  gratificante  mo- 
mento, no  qual  toda  a 
minha  família  de  fé  e  de 


sangue,  unida  e  reunida,  abriu  o  mês  do 
lar  com  chave  de  ouro.  Rogamos  as  ri- 
cas bênçãos  sobre  lodos  os  ofic  iais.  Que 
eles  possam  buscar  cultivar  a  harmonia 
do  corpo  de  Cristo,  cuidando  de  todos 
os  membros  de  sua  igreja,  estando  to- 
dos sujeitos  ao  mesmo  espírito". 

Texto  original 
Rev.  José  Ansberto  Rressane 


Ordenação:  Fresb'  Deusana  junto  ao  esposo  José  Mauro 
ladeados  pelos  Presbs.  Carlos  Felitaz  e  Gentil  Garcia 


1 igreja.  Foi  de  extrema  impor 
tância  o  pastorado  do  Rev. 
Gildo  Francisco  |  opes,  no  fi- 
nal da  década  de  90.  pois  foi 

quem  motivou  a  até  então  con- 
gregação a  conquistar  sua  au 
tonomia. 

Muitos  desafios  surgem 

com  a  organização,  porém  to 

dos  estão  cientes.  COnVÍCtOS  na 
Pé  e  cheios  ile  confiança  de 
que.  se  "ale  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor",  continuará  ajudando  ainda 

mais  no  crescimento  da  igreja  para  seu 

louvor  e  glória. 


Rev.  Reginaldo  von  Zuben, 
Pastor  comissionado  para  a  IPI  Ebenézer 


IPI  de  Caçoai 
elege  presbítero 
e  presbítera 

A  IPI  de  Caçoai  em  sua  última 
Assembléia  realizada  no  dia  2  de 
abril  elegeu  o  irmão  João  Mediana  e 
a  irmã  kosely  Oliveira  para  o 
presbiterato.  I  [oje  o  conselho  da  igre- 
ja é  formado  por  dois  presbíteros  e 
duas  presbíteras,  podendo  constatar 
que  as  mulheres  na  liderança  da  igre 
ja  local  são  uma  realidade,  tanto  no 
conselho  como  na  mesa  diaconal 

pois  só  há  irmãs  no  ministério  de 

diaconia  na  comunidade.  "É  impor- 
tante essa  abertura,  mas  é  necessá- 
rio que  os  homens  também  estejam 
nesses  ministérios  para  que  haja  um 
equilíbrio  nas  funções  de  governo" 

"Hoje  é  uma  realidade  ter  mulhe- 
res na  liderança,  visto  que  os  homens 
de  igrejas  menores  são  poucos  e  in- 
dispostos aos  cargos  que  até  tem- 
pos atrás  só  eram  deles" 

E  necessário,  portanto,  que  desa- 
iemos  os  homens  a  refletirem  so- 
bre o  seu  papel  no  ministério  eclesi- 
ástico como  diáconos  e  presbíteros, 
pois  são  importantes  para  o  cresci- 
mento das  nossas  igrejas. 

  Rev.  Ruy  Machado 


Fotos:  Divulgação 


IPI de  Castro  comemora  seu 

39g  aniversário 


No  dia  9  de  abril,  a  IPI  de  Cas- 
tro, PR,  comemorou  seu  39° 
aniversário  com  a  realização 
de  um  belíssimo  culto  de  ação  de  gra- 
ças, que  contou  com  a  participação  de 


Liderança:  (ep/  d)  Presb  Manciano,  Re\  Josué  Soares 
Presb.  Casso  Martins  e  Lie.  Luciano  Lopes 

representantes  de  várias  igrejas  evan- 
gélicas da  cidade.  Vale  destacar  a  pre- 
sença do  coral  da  Igreja  Evangélica 
Reformada,  que  abrilhantou  a  testa  en- 
toando três  hinos  de  louvor  a  Deus.  A 
mensagem  foi  tra/ida  pelo  Presb.  Dr. 
Casso  Martins  Vieira,  presidente  do 
Presbitério  Sul  Paraná,  o  qual  lalou  do 


Deus  que  chama  e  qualifica  pessoas 
para  sua  obra.  Cerca  de  200  pessoas 
estiveram  presentes  neste  culto. 

HISTORIA:  A  congregação  de 
Castro  foi  organizada  em  1905.  tendo 
como  seu  primeiro  pastoro 
Rev.  José  Mauricio  Ignes  e 
conselho  formado  pelos 
Presbs.  José  Marques,  José 
Lagos  e  os  membros  José 
Wysoski,  Francisco  Silva  e 
outros.  A  congregação  fun- 
cionou até  1915.  Depois  al- 
guns membros  se  mudaram, 
outros  vieram  a  falecer,  per- 
manecendo apenas  a  famí- 
lia de  José  Wysoski,  que  re- 
cebia mensalmente  em  sua 
residência  a  visita  pastoral 
do  Rev.  Dr.  Sátilas  do  Amaral  Ca- 
margo. 

No  ano  de  1 95 1 ,  os  referidos  irmãos 
adquiriram  um  terreno  para  construir 
um  templo  onde  pudessem  congregar- 
se.  Seis  anos  mais  tarde,  precisamen- 
te no  dia  29/09/1957,  o  templo  foi  con- 
sagrado ao  Senhor,  passando,  então,  a 
ser  o  local  das  reuniões  des- 
ta congregação  Presbite- 
riana Independente.  Neste 
mesmo  ano  foi  organizada  a 
escola  dominical,  a  qual  con- 
tava com  23  alunos. 


Festa  de  aniversário:  pessoas 
participando  do  culto 


Com  o  passar  dos  anos  e  com  o 
crescimento  da  congregação,  surgiu 
o  desejo  de  se  tornar  igreja  e,  por 
intermédio  do  conselho  da  Ia  IPI  de 
Curitiba,  subiu  ao  Presbitério  (reuni- 
do em  Botucatu)  o  pedido 
de  organização.  Preenchi- 
das as  exigências  necessá- 
rias, o  Presbitério  nomeou 
a  seguinte  comissão  de  or- 
ganização: Rev.  Sátilas,  pre- 
sidente, e  os  Presbs.  da  Ia 
IPI  de  Curitiba:  Dr.  Douglas 
Monteiro,  Pedro  Borges  e  o 
pastor  da  nova  igreja,  Rev. 
Elpídio  Carmo  Alves.  To- 
madas todas  as  providên- 
cias, no  dia  9/04/1961  a 
congregação  foi  organiza- 
da em  Igreja,  contando  com  1 4  mem- 
bros professos.  Estes  elegeram  seus 
primeiros  presbíteros:  Edmundo 
Wysoski  e  Nelson  Cerqueira  Leite. 
A  primeira  Mesa  Diaconal  foi  com- 
posta pelos  membros  Elias  Brisola, 
Naide  Wysoski  e  Maria  Dine  Mar- 
ques. 

Muitos  pastores,  presbíteros,  diá- 
conos, diaconisas  e  membros  passa- 
ram por  esta  igreja.  Muitas  foram  as 
lutas  e  dificuldades,  mas  com  toda 
certeza  podemos  dizer:  "Até  aqui 
nos  ajudou  o  Senhor".  Hoje  a  igreja 
tem  como  pastor  o  Rev.  Josué  Soares 
da  Silva  e  o  Lie.  Luciano  Proença 
Lopes. 

"Temos  vivido  uma  nova  fase  em 
nossa  igreja.  Temos  diante  de  nós 
muitos  desafios,  dentre  eles,  os  pro- 
jetos:  Natanael  e  Pequenas  Igrejas, 
Grandes  Ministérios.  Rogamos  a 
Deus  que  a  IPI  de  Castro  possa  con- 
tinuar escrevendo  sua  história  nesta 
cidade  através  do  amor,  paz,  justiça, 


fraternidade  e  solidariedade,  tudo 
para  honra  e  glória  do  Senhor  da 
Igreja:  Jesus  Cristo". 

Licenciado  Luciano  Proença  l^pes 


Igreja  musical:  Grupo  de  louvor  da  IPI  de  Castro 


Se  você  gosta  de  curtir  o 
mar,  apreciar  boas  praias, 
e  se  tiver  alguns  dias  de 
férias,  fins  de  semana  ou 

feriados  prolongados, 
venha  passá-los  conosco, 
estamos  apenas  a  107 
Kms  de  São  Paulo. 

Nossa  diária  completa  é, 

R$  18,00  com 

pagamento  facilitado,  se 
necessário. 

Reservas  pelo 


(0_1 3)973-7506 
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Presbitério  Freguesia  em  comunhão 


As  igrejas  de  Franco  da  Rocha, 
Freguesia  do  Ó,  Vila  Bra- 
silândia.  Vila  Aparecida,  Vila 
Palmeiras,  Jardim  Pirituba,  Cajamar  e 
as  congregações  de  Vila  Iório.  Vila  Sta. 
Terezinha  e  Caieiras,  que  compõem  o 
Presbitério  Freguesia,  encontraram-se 
no  Acampamento  Monte  Horebe,  du- 
rante todo  o  dia  25  de  março  de  2000 
(sábado).  Estiveram  presentes  320 


Família  presbiterial:  320  pessoas  participaram  em 
comunhão 


pessoas  que  passaram  a  refletir  sobre 
o  tema  "Vivendo  em  Comunhão". 

Após  o  cafezinho  da  manhã,  todos 
foram  à  capela  que  abrigou  mais  de 
250  participantes.  Foi  ministrada  a  pa- 
lavra do  Presidente,  Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho,  baseada  no 
Salmo  133.  com  destaque  para  o  pri- 
meiro versículo:  "Oh!  como  é  bom  e 
agradável  viverem  unidos  os  irmãos'" 
Em  seguida,  houve  cânticos  pelo  con- 
junto de  louvor  formado  pelas  IPIs  de 
Freguesia  do  Ó,  Vila  Brasilândia  e 
Congregação  de  Vila  Iório. 

O  preletor  especial  foi  o  Rev.  Assir 
Pereira,  ex-presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  que 
fez  uma  palestra  sobre  co- 
munhão. O  Rev.  Assir  Pe- 
reira falou  sobre  Koinonia. 
que  quer  dizer:  "participar 
com;  ter  quinhão  de;  auxílio 
mútuo  ou  com;  contribuição 
a;  sociedade  com;  intimida- 
de: cooperação  etc.  A 
Koinonia  é  o  grande  segre- 
do do  crescimento  das  igre- 
jas em  qualquer  parte  do 


mundo.  A  comunhão  de  uma  igreja  é 
o  reflexo  pleno  do  modo  de  vida  de  seus 
componentes  em  todos  os  setores  da 
vida  material  e  espiritual,  de  tal  modo 
que  ela  se  torna  conhecida,  não  ape- 
nas pelo  que  prega  ou  ensina,  mas  prin- 
cipalmente pelo  que  vive". 

O  Rev.  Assir  Pereira  enfatizou  a 
necessidade  da  unidade  da  Igreja 
como  corpo.  "Ora.  vós  sois  corpo  de 
Cristo;  e.  individualmente, 
membros  desse  corpo"  ( I 
Co.  12.27).  Solicitou  que 
cada  irmão  olhasse,  por  três 
minutos,  nos  olhos  de  seu  ir- 
mão sentado  ao  lado.  O  im- 
pacto foi  grande,  causando 
grande  emoção  entre  os  par- 
ticipantes. "Agradecemos  ao 
Rev.  Assir  Pereira  pela  vali- 
osa colaboração". 

A  reunião  foi  encerrada 
na  capela  às  I2h,  com  ora- 
ção e  bênção  pelo  Rev.  Ri- 
valdo  da  Silva  Xavier. 

Após  o  almoço,  das  I2h  às  L3h 
30min,  todos  puderam  dedicar-se  às 
atividades  de  lazer.  A  quadra  polies- 
portiva,  reservada  para  as  mulheres, 
contou  com  a  coordenação  das  jovens: 
Silvia  Caetano,  Renata  Caetano  e 
Márcia  Thieme.  As  crianças  tiveram 
suas  atividades  esportivas  liderada  pela 
diaconisa  Sandra  Maranhole  Passarini 
e  equipe.  Os  quatro  campos 
gramados  foram  usados  por 
times  formados,  na  hora,  por 
diferentes  pessoas  de  vári- 
as igrejas,  de  acordo  com  a 
idade.  Foram  responsáveis 
pela  formação  dos  times  o 


diácono  Argeu  de  Oliveira. 
Rogério  Caetano  dos  San- 
tos e  equipe.  O  árbitro  do 
futebol  de  campo  foi  o  Sr. 
"Divaldo",  ex-dependente 
químico,  que  participa  dos 


WTm  I  r 


Pretetor:  Rev.  Assii 
talou  bos  presentes 

i.h  ima);  e  adolescentes 
durante  um  dos 

momentos  de  palestra 


trabalhos  na  IPI  de  Freguesia  do  Ó  e 
Vila  Palmeiras. 

Na  piscina,  foram  responsáveis  o 
Presb.  Francisco  de  Assis  e  Rogério 
Cremonesi.  onde  todos,  principalmen- 
te as  crianças  e  os  adolescentes,  se 
divertiram  muito. 

O  Presb.  Alírio  Arruda,  adminis- 
trador do  Monte  Horebe.  deu  sua  co- 
laboração, organizando  o  "passeio 
ecológico"  para  a  terceira  idade  e 
criancinhas.  "Agradecemos  sua  co- 
laboração". 


Moinemos  de  lazer  c  dcsconiração: 
crianças  e  adolescentes  se 
divertiram  muito  na  piscina  e 
no  campo  dc  futebol 


Como  preceitua  o  credo  apostóli- 
co, "cremos  na  comunháodos  santos". 
A  comunhão  faz  da  igreja  uma  família 

verdadeira,  cheia  de  afetO  e  carinho 
A  respeito  desse  segredo  espiritual 
para  a  Igreja,  que  vence  em  qualquer 
circunstância.  Jesus  orou:  "...  a  fim  de 
que  todos  sejam  um;  e  tomo  és  Tu,  ó 
Pai.  em  mim  e  eu  em  Ti.  também  se 
|am  eles  cm  nos;  para  que  o  mundo 
conheça  (creia)  que  tu  me  enviaste" 
(João  17.21). 

Pela  graça  de  Deus.  nesse  dia  de 
comunhão  pudemos  perceber  que  cm 
"um  o  coração  e  a  alma*'  dos  irmãos 
reunidos. 

Agradecemos  aos  Kevs  Rivaldo  da 
Silva  Xavier.  Afonso  de  Oliveira  e  aos 
lincenciadosSandroHaenac  Wellington 
Ribeiro  que  acompanharam  suas  Igre- 
jas e  Congregações.  Fies  são  pastores 
que  estão  conhecendo  melhor  suas  ove- 
lhas e  tendo  comunhão  com  elas 

"Com  eleito  grandes  cousas  fe/ 
o  Senhor  por  nós;  por  isso  estamos 
alegres"  (Salmo  126.3). 

Presb.  Aristeu  de  Oliveira 

Vice-presidente  do  Preiblíério  Freguesia 
Contato  com  o  Acampamento  Monte  Horebe 

l  „ne:  (—IS)  'J7J-M67  ■  Presb.  Alírio 

Arruda 


 Nossas  Igrejas 


Fotos:  Divulgação 


IPI de  Bela  Vista  comemora  mais 

um  aniversário 


AIPI  de  Bela  Vista  comemo- 
rou o  seu  47°  aniversário  de 
organização  no  dia  8  de  mar- 
ço, com  trabalhos  especiais  que  come- 
çaram na  quarta-feira  (dia  8)  com  um 
culto,  quando  trouxe  a  mensagem  o  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  presidente 
do  Presbitério  de  Osasco,  pastor  da  Io 
IPI  de  Osasco  e  diretor  do  jornal.  Na 
sexta-feira  (10)  foi  o  vez  do  Rev. 
Synésio  Pereira  Uma  Filho,  pastor  da 
IPI  de  Vil;,  São  José.  No  sábado,  dia 
11,  houve  um  dia  de  confraternização 
na  fazenda  São  Bento,  em  Araçoiaba 
da  Sena.  de  propriedade  do  Presb. 
Antônio  Burani,  do  Conselho  da  Igreja. 


Foi  um  dia  muito  agradável  para 
toda  a  igreja  ali  reunida.  As  come- 
morações se  encerraram  no  domin- 
go com  o  culto  especial,  quando  o 
pastor  da  Igreja.  Rev.  Cláudio  Oliver 
dos  Santos,  pregou  trazendo  uma 
mensagem  alusiva  à  data,  falando 
inclusive  do  projeto  "Bela  Vista 
2000",  quando  foi  distribuído  a  to- 
dos os  membros  da  igreja  material 
sobre  este  projeto  que  se  enquadra 
perfeitamente  no  Projeto  Natanael 
da  IPIB.  Que  Deus  abençoe  a  IPI 
de  Bela  Vista. 

Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa 


Bela  Vista  2000:  O  Rev.  Cláudio 
apresenta  projeto  à  igreja 


Noticias  da  I  ~  IPI  de  Fortaleza 


A  I"  IPI  de  Hortale/a  comemorou 
no  dia  26  de  março  94  anos.  A  Igreja 
organizada  cm  (crias  de  José  de 
Alencar  a  26/03/1906  sempre  foi  fiel 
aos  ideais  de  Jesus  Cristo  em  toda  a 


]  ;  ' 


Líder:  Rev.  Áureo,  pasioi  da 
Ia  IPI  deFortale/a 


dimensão  da  gleba  cearense.  Como  é 
óbvio,  a  comunidade  reuniu-se  para 
festejar  o  evento,  com  grande  júbilo.  É 
uma  Igreja  que  tem  gerado  várias  igre- 
jas, para  honra  e  glória  do  criador  do 
Universo.  Juntos,  marchamos  para  o 
centenário. 

NOVENTA  ANOS:  O  Grupo  da 
Terceira  Idade  da  igreja  viveu  momen- 
to de  grande  alegria,  no  dia  19  de  mar- 
ço, quando  a  irmã  Joseja  Sales  Falcão 
(Zefinha.  na  intimidade),  completou  90 
anos  de  idade  .  Um  culto  de  ação  de 
graças  marcou  o  evento.  Zefinha  tem 
sido  uma  serva  fiel  e  diligente,  princi- 
palmente nos  hábitos  tradicionais  da 
Igreja.  De  tradicional  família  evangé- 
lica, tem  suas  raí/es  na  serra  da 
Uruburetama,  onde  espalhou  o  evan- 
gelho de  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 
De  família  numerosa,  é  viúva  do  diá- 
cono emérito  David  Falcão.  Parabéns, 
irmã. 

PRESBÍTERAS:  No  início  do 


mês  de  dezembro  de  1999,  a  Ia  IPI  de 
Fortaleza  reuniu-se  em  Assembléia 
Geral,  a  fim  de  recompor  o  quadro  de 
oficiais.  Entre  os  sete  candidatos,  duas 
mulheres  se  apresentaram,  concorren- 
do ao  pleito.  Feita  a  apuração,  consta- 
tou-se  a  eleição  das  irmãs  em  Cristo 
Ruthe  Marques  de  Oliveira  (esposa  do 
Rev.  Áureo  de  Oliveira)  e  Maria  do 
Socorro  Fernandes  de  Oliveira(  líder  da 
congregação  do  Barroso,  Messeja),  com 
expressivos  números  de  votos.  A  As- 
sembléia vibrou,  participando,  assim  da 
nova  página  da  história  da  nossa  igreja. 

EMANCIPAÇÃO:  Acolhendo 
determinação  do  Presbitério  do  Cea- 
rá, reunido  ordinariamente  em  dezem- 
bro de  1999,  foi  organizada  a  IPI  de 
Vitória,  no  dia  30/01/2000,  até  então 
congregação  da  Ia  IPI  de  Fortaleza, 
com  35  membros  em  atividade.  Foi  um 
dia  de  muita  alegria,  tendo  à  frente  o 
Rev.  Rivaldo  Bispo  de  Oliveira  e  o  Rev. 
Alfredo  dos  Santos  Oliva.  O  conselho 


da  nova  igreja  ficou  assim  constituído: 
Presbs.  Marco  Coutinho  de  Almeida. 
Eclésio  Peixoto  Vieira  e  Patrícia  Ma- 
ria Nunes  de  Souza  Bispo  (esposa  do 
Rev.  Rivaldo).  Dia  de  muito  regozijo 
para  a  família  evangélica  cearense. 

PASTOR  NOS  EUA:  Atenden- 
do o  convite  do  Programa  Missionáno 
de  Atlanta,  EUA. o  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira  esteve  durante 
seis  semanas,  desde  o  dia  Io  de  abril, 
ministrando  cursos  para  os  norte-ame- 
ricanos  sobre  como  se  desenvolve  o 
trabalho  missionário  em  nosso  país.  O 
Rev.  Áureo,  pela  sua  competência  e 
com  seu  linguajar  miscível  de  sulista 
com  nortista,  muito  tem  a  falar  para  os 
nosso  irmãos  da  outra  América,  dos 
hábitos  e  costumes  dessas  duas  regi- 
ões brasileiras.  Que  o  Senhor  continue 
abençoando  nosso  pastor,  Rev.  Áureo. 


Presb.  Carlos  Morais  e  Silva 
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Projeto  Natanael  participa  do 
encontro  de  Adultos 


Presença:  O  Rev  Marcos  fala  do  projeto  aos  adultos 


A  Coordenadoría  Nacio- 
nal de  Adultos  da  IPIB. 
num  gesto  de  amor  para 
com  a  visão  missionária  da 
Igreja,  concedeu  ao  proje- 
to Natanael  um  importante 
espaço  no  Encontro  Nacio- 
nal realizado  em  Londrina, 
no  final  de  abril.  No  dia  29, 
a  Coordenação  do  projeto 
teve  a  oportunidade  de  de- 
safiar todos  os  participan- 
tes quanto  ao  resgate  da  pai- 


Encontro  da  família 
recebe  Natanael 


O Presbitério  de  Ourinhos.  SP, 
escolheu  a  evangelização  co- 
mo tema  do  Encontro  da  Fa- 
mília, realizado  no  dia  Io  de  maio  na 
cidade  de  Ourinhos.  Onze  igrejas  es- 
tiveram presentes  com  suas  carava- 
nas, numa  estimativa  de  aproxima- 
damente 500  participantes 
A  parte  da  manhã  foi  re- 
servada para  os  cânticos 
de  louvor  e  mensagem  e- 
vangelística  realizada  pela 
Coordenação  do  Projeto 
Natanael.  O  contato  com 
lideranças  das  Secretarias 
de  Missões  das  igrejas 
desse  Presbitério  deixou 
todos  muito  animados,  uma 
vez  que  todos  assumiram 
o  compromisso,  não  somen- 
te com  o  Projeto,  mas  tam- 


bém com  o  envolvimento  na  obra  de 
evangelização.  Os  irmãos  dessa  re- 
gião já  estão  lançando  as  redes  por 
amor  ao  Supremo  Comandante. 


Rev.  Marco  A.  Barbosa. 
Coordenador  do  Projeto 


Família  de  Ourinhos:  Encontro  reuniu 
500  participantes 


lílilí 


xão  missionária,  entenden- 
do a  relevância  do  en\ol\  i 
mento  das  Forças  Leigas  da 
nossa  igreja  no  que  se  re- 
fere ao  compromisso  com 
Deus  e  com  os  desaf  ios  do 
seu  Reino. 

"Somos  gratos  a  Deus 
por  esta  interação  dos  de 
partamentos  da  Igreja  Nacional,  o  que 
contribuiu  para  que  aquilo  que  é  mais 
importante  seja  ressaltado,  ou  seja, 
que  Deus  deve  ser  exaltado.  E  a  me- 


Liderança  Leiga:  Adultos  de  várias  regiões  assistiram  à 
palestra  sobre  >>  projeto 


lhor  maneira  de  realizar  isto  é  apre 
sentando  vidas  e  vidas  ao  Seu  Filho 
amado,  nosso  Senhor  e  Salvadoi  \c 
sus  Cristo". 


Auíoiiiuíivo 
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Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda. 


Equipe  espe^iattfáda  para 
sonorização  de  Igrejas 


Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


GOI  hl  >  GUTAR 

.Ociclotron 


O  YAMAHA 

UBL 

Laney 

SHURB 


HotSound 


Compre  até 
R$  3.000,00 
e  pague  em  até 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  Cep  01 207-000  -  São  Paulo 
Fone  (Oxxii)  222-6677 
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31  de  Junho 


Você  é  muito  importante 


Uni 

wno31 

^deJulho; 
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O centenário  da  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  do 
Brasil  está  se  aproximando. 
Entramos  numa  contagem  regressiva 
que  passa  rapidamente.  No  próximo  3 1 
de  Julho,  estaremos  celebrando  97  anos 
de  organização. 

Qual  a  melhor  maneira  de  se  co- 
memorar o  nosso  centenário.'  Certa- 
mente, relembrando  o  passado,  assu- 
mindo um  compromisso  de  fidelidade 
aos  ideais  dos  líderes  de  1903  e  de- 
senvolvendo projetos  que  representem 
a  manutenção  do  mesmo  espírito  que 
impulsionou  0  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira  e  seus  companheiros. 


No  momento,  a  IPI  do 
Brasil  possui  grandes  e  mui- 
tos projetos:  "Natanael", 
"Pequenas  Igrejas.  Grandes 
Ministérios",  "Universida- 
de". "Escritórios  Regio- 
nais". "Visão  Amazônica".  "Nova 
Sede",  etc. 

Será  que  são  projetos  utópicos? 
Tratam-se  de  intentos  impossíveis  de 
serem  realizados? 

No  3 1  de  Julho  de  1 903,  também 
eram  muitas  as  vozes  que  diziam  que 
nossos  líderes  deliravam  e,  certamente, 
fracassariam  no  seu  projeto  de  or- 
ganização de  uma  igreja  brasileira. 
O  tempo,  porém,  se  incumbiu  de  de- 
monstrar que  seus  sonhos  podiam  ser 
concretizados.  E,  hoje.  a  IPI  do  Brasil 
pode  exclamar.  "Até  aqui  nos  ajudou 
O  Senhor". 

Ora.  o  Senhor  que  nos  ajudou  até 


o  presente  momento  haverá  de  con- 
tinuar a  nos  ajudar  em  nossa  cami- 
nhada. 

Para  a  realização  dos  projetos  que 
temos,  todas  as  igrejas  estão  sendo 
conclamadas  a  se  unir.  Daí  o  lema: 
"Unidos  no  3 1  de  Julho". 

Para  começar,  vamos  participar 
unidos  na  grande  coleta  do  3 1  de  Ju- 
lho. O  alvo  a  ser  atingido  é  o  de  R$ 
500.000,00.  Cada  igreja  deve  cele- 
brar o  aniversário  da  IPI  do  Brasil 
levantando  uma  oferta  especial  de 
gratidão  e  encaminhando-a,  integral- 
mente, para  a  manutenção  e  desen- 
volvimento dos  projetos  da  Igreja 
Nacional. 

Além  disso,  vamos  participar  uni- 
dos no  "Projeto  Semear".  É  esse  o 
nome  dado  a  um  grupo  de  líderes  lei- 
gos de  nossa  igreja,  pessoas  dedicadas 
a  Deus  e  com  experiência  no  universo 


empresarial,  que  está  prestando  inten- 
sa colaboração  no  planejamento  e  exe- 
cução do  movimento  em  que  estamos 
empenhados. 

Não  podemos,  ainda,  deixar  de  orar, 
intercedendo  pela  IPI  do  Brasil,  e  de 
celebrar,  agradecendo  a  Deus  pelas 
bênçãos  recebidas. 

Todas  as  igrejas  estão  sendo  desafi- 
adas a  promover  a  Semana  de  Oração, 
de  25  a  31  de  julho.  O  Estandarte,  em 
seu  próximo  número,  publicará  sugestões 
para  a  realização  desse  trabalho. 

Além  disso,  uma  caravana  de  líde- 
res da  IPI  do  Brasil  estará  percorren- 
do, a  partir  do  final  do  mês  de  maio, 
várias  regiões  do  país,  em  concentra- 
ções, eventos  de  celebração  e  de 
mobilização  da  igreja. 

Estejamos  "Unidos  no  3 1  de  Julho" ! 
Unidos,  vamos  celebrar,  orar,  partici- 
par e  contribuir! 


Bradesco  Seguros, 

em  parceria  com  a  Igreja 

Presbiteriana  Independente, 

apresenta  a  você 

um  ótimo  negócio! 


Faça  já  o  seu!  ligue:  Bradesco  -  Agência  Nova  Central 
Fones:  (0  1 1 )  235-9407  /  235-9009 


Todo  mundo  sabe  quanto  custa 
ficar  internado.  Mas,  com  o 
Bradesco  Seguro  Vida  Cash  Hospitalar, 

você  não  vai  precisar  se  preocupar 
com  isso.  Além  do  Seguro  de  Vida,  ele  oferece 
uma  Diária  de  Internação  Hospitalar  onde 
você  recebe  até  R$  550,00  por  dia 
de  internação  hospitalar. 


Seguros 


radesco  Segure 


Meio  Ambiente 
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Meio  Ambiente  e  você 


No  mês  passado,  um  grupo  de 
ruralistas  tentou,  a  toque  de  caixa,  apro- 
var um  Código  Florestal  desumano  e 
devastador. 

A  proposta  do  deputado  Moacir 
Micheletto,  que  o  governo  e  o  Minis- 
tério de  Meio  Ambiente  caracteriza- 
ram como  "uma  armadilha  para  a  flo- 
resta", reduzia  de  80%  para  50%  área 
mínima  de  reserva  florestal  nas  pro- 
priedades rurais  da  Amazónia. 

Graças  a  Deus,  ao  bom  senso  do 
Ministério  e  à  pressão  de  ambienta- 
listas, e  organizações  não  governa- 
mentais, o  projeto  foi  arquivado. 

Enquanto  o  governo  tenta  definir 
qual  área  é  de  vocação  agrícola  e  qual 
deve  ser  preservada  em  cada  um  dos 
estados  integrantes  da  Amazónia,  há 
uma  verdadeira  guerra  entre  os  cha- 
mados "sem-terra"  e  fazendeiros. 

Nesta  luta  pela  terra,  claro,  a  parte 
mais  fraca  acaba  sempre  levando  a 
pior.  Recentemente,  os  sem  -  terra  fo- 
ram chamados  de  baderneiros  e  qua- 


se foram  obrigados  a  devolver  dinhei- 
ro para  os  cofres  públicos. 

Enquanto  isso  áreas  continuam  sen- 
do desmaiadas.  É  o  caso  do  Estado  do 
Pará  que  tem  a  maior  área  de  desmata- 
mento  (160  km2  desde  1988).  Para  se 
ter  uma  idéia  de  como  a  situação  entre 
decidir  pela  preservação  do  meio  am- 
biente e  a  produção  que  gera  mais  ali- 
mentos, cria  empregos  e  estabiliza  fa- 
mílias inteiras  é  complicada,  recente- 
mente um  novo  dilema  surgiu  na  Ama- 
zónia. A  Chapada  dos  Parecis,  que  in- 
clui o  Sul  de  Rondônia  e  o  Norte  do 
Mato  Grosso,  está  se  tornando  uma 
região  com  produtividade  recorde  de 
soja  (segundo  dados  extraídos  da  Fo- 
lha de  S.  Paulo  de  21/05/2000).  Ao 
mesmo  tempo  em  que  o  país  deve  se 
orgulhar  da  alta  produtividade  do  Local, 
terá  de  se  preocupar  com  o  acelerado 
desmatamento  da  Amazónia. 

Mas  quem  mora  mais  ao  Sul  do  Bra- 
sil não  consegue  imaginar  a  importân- 
cia que  tudo  isso  tem  para  a  vida.  A 


Amazónia  é  a  maior  floresta  do  pla- 
neta, sendo  considerada  hoje  em  dia  o 
pulmão  do  mundo  e,  se  for  desmatada. 
haverá  sérias  consequências  como  a 
extinção  de  vários  animais  raros,  a 
mudança  brusca  no  clima  do  mundo 
todo.  o  que  já  vem  acontecendo,  e  toda 
uma  transformação  na  biodiversidade 
do  planeta. 

Em  São  Paulo,  por  exemplo,  no 
mês  de  maio,  a  escassez  de  chuva 
fez  e  está  fazendo  as  reservas  de  água 
chegarem  ao  limite.  Além  da  falta  de 
chuva,  uma  das  represas,  a  do  Guara- 
piranga, sofre  com  a  proliferação  de 
loteamentos  clandestinos  às  suas 
margens  e  de  seus  afluentes.  Esta 
falta  de  água  atinge  outros  países  e 
estados.  O  Nordeste,  por  exemplo,  já 
é  o  sinónimo  mais  triste  da  seca  ao 
extremo. 

Mas  porque  a  questão  ambiental 
acaba  esbarrando  na  social ?  Por 
que.  enquanto  o  governo  tenta  aba- 
far os  ânimos  dos  fa/endeiros  na 


Ama/ónia,  milhares  de  produtores 
sem-terra  não  têm  onde  plantai,  co 
lher  e  vivei  ? 

Enquanto  a  represa  fica  sem  água 
pela  falta  de  chuva  ou  pela  invasão 
de  lotes  clandestinos,  famílias  inteiras 
sao  expulsas  de  terrenos  cujos  donos 
nem  a  justiça  consegue  explicai  quem 
são  .  simplesmente  porque  não  há  uma 
politica  ile  distribuição  de  renda,  de 
criação  de  casas  populares  e  de  em- 
prego para  todos. 

Preservai  o  meio  ambiente  e  pre- 
servar a  vida  que  está  cm  extinção 
Devemos  parar  de  desperdiçar  água, 
jogar  lixo  na  rua  e.  principalmente,  lutar 
por  espaço  e  terra  para  todos,  inclusi- 
ve para  as  espécies  raras  de  animais 
que  existem  na  floresta  Ama/õnica. 
sem  nos  esquecermos  dos  sei  es  hu- 
manos que  foram  leitos  a  imagem  e 
semelhança  de  Deus 

Neste  cinco  de  junho  vamos  pen 
sar  no  meio  ambiente  como  um  todo. 
EU  e  VOCÊ!  NOS! 


IPIB:  Uma  Igreja  Brasileira 


Com  este  slogan,  a  IPI  está  co- 
memorando os  500  anos  do 
Brasil.  É  louvável  a  iniciativa 
do  ponto  de  vista  da  ênfase  em  afir- 
marmo-nos  como  uma  igreja  brasileira, 
às  vésperas  da  comemoração  dos  100 
anos  de  existência. 

Todavia,  faz-se  necessário  refletir 
sobre  o  papel  histórico  da  igreja,  que 
tem  como  princípio  básico  pregar  o 
evangelho  de  Jesus  Cristo  na  terra. 

A  Bíblia,  no  livro  de  Romanos,  ca- 
pítulo 12,  versículo  2,  deixa  claro  que 
não  devemos  nos  conformar  com  este 
século  (ou  mundo),  mas  transformamo- 
nos  pela  renovação  do  nosso  entendi- 
mento, para  que  experimentemos  qual 
seja  a  boa,  agradável  e  perfeita  vonta- 
de de  Deus.  Nesse  sentido,  devemos 


Maria  Inez  Barbosa  Marques 


discernir  que  a  comemoração  dos  500 
anos  do  Brasil  deve  conduzir  a  igreja  a 
uma  profunda  reflexão  sobre  o  seu 
papel  e  a  necessidade  da  compreen- 
são da  perfeita  vontade  do  Senhor. 

Mais  do  que  levar  nossas  igrejas  a 
relembrar  o  descobrimento  do  Brasil  e 
o  cristianismo  implantado  aqui,  deve- 
mos refletir  sobre  as  arbitrariedades 
intrínsecas  a  esse  processo,  que  levou 
nossa  terra  a  uma  situação  de  depen- 
dência económica,  política  e  social,  que 
historicamente  vitima  vidas  humanas, 
contrariando  o  evangelho  de  Cristo, 
que  prevê  vida  abundante  aos  seus  Fi- 
lhos e  filhas. 

Não  importa  em  que  condição  es- 
teja a  nossa  igreja,  se  em  um  grande 
centro  ou  na  periferia,  porque  somos 


pessoas  privilegiadas  que,  na  maioria 
das  vezes,  estamos  distantes  daqueles 
que  são  vítimas  indefesas  de  um  siste- 
ma opressor  que  permite  apenas  a  so- 
brevivência, em  condições  desumanas 
e  arbitrárias. 

Devemos  partir  da  compreensão 
de  que  Deus  não  tem  outros  olhos  que 
não  sejam  os  nossos,  nem  outra  boca, 
outras  mãos  ou  outros  pés  que  não 
sejam  os  nossos,  pois  está  escrito: 
"Como,  pois,  invocarão  aqueles  em  que 
não  creram?  E  como  crerão  naquele 
de  quem  nada  ouviram?  E  como  ouvi- 
rão, se  não  há  quem  pregue?  E  como 
pregarão,  se  não  forem  enviados?" 
(Romanos  10.14-15). 

Sabemos  que  a  IPI  do  Brasil  tem 
o  privilégio  de  contar  com  uma  lide- 


rança comprometida  com  a  causa  hu- 
mana. Ian  comemoração  aos  500 
anos  do  Brasil,  não  podemos  'mas- 
carar" os  problemas  existentes,  por- 
que esta  escrito  que,  se  a  nossa  justi- 
ça não  exceder  a  dos  escribas  e  fari- 
seus, de  modo  nenhum  entraremos  no 
reino  dos  céus. 

Que  o  Senhor,  através  de  sua  imen- 
sa graça  e  misericórdia,  nos  ajude  a 
compreender  a  sua  perfeita  vontade  a 
ser  cumprida  neste  século  em  que  te- 
mos o  privilégio  de  viver. 


A  Maria  Inez  é  diaconisa  da  Ha  de 
Londrina,  meslranda  em  (  Um  iãS  Sm  iaii 
g  da  Religião  pela  l  Ml  SI'  < 
professora  do  Seminário 

Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho, 


ir. 
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Sermões 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Natanael: 
um  p roje  to  precioso 

(João  1.43-50) 


O  PrqjetO  Nalanacl  é  precioso  por- 
que motiva  a  Igreja  a  reencontrar  o 
rico  caminho  da  evangelização,  con- 
vocando as  pessoas  distantes  de  Deus 
a  olharem  para  Jesus  e  segui-lo  de  todo 
o  coração.  Precioso  porque  ajudará 
muitas  pessoas  a  "verem  o  Reino  de 
Deus"  (Jo  3.3)  e  se  envolverem  com 
os  valores  deste  Reino,  buscando-o 
em  primeiro  lugar  (Mt.  6.33).  Precio- 
so porque  contribuirá  com  o  cresci- 
mento e  fortalecimento  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
que  faz  parte  da  grande  Igreja  de  Cris- 
to na  terra.  O  texto  escolhido  nos  fala 
que  Jesus  encontrou-se  com  Filipe, 
derramou  sobre  ele  sua  bondade  e  o 
convidou  para  segui-lo.  Ainda  sob  o 
impacto  do  encontro  com  Jesus.  Fili- 
pe evangelizou  Natanael.  E  foi  esta 
açào  evangelística  que  gerou  uma  con- 
versão maravilhosa  e  levou  Natanael 
a  confessar  a  Jesus:  "Mestre,  tu  és  o 
Filho  de  Deus'".  Olhando  para  este 
texto,  podemos  ver  na  experiência  de 
Filipe  e  Natanael  os  seguintes  aspec- 
tos, que  são  relevantes  para  nos.  Igreja 
de  Cristo. 

Io-  Uma  vontade  preciosa:  A  von- 
tade de  evangelizar.  Filipe,  com  o  co- 
ração cheio  desta  vontade,  anuncia  a 
Natanael  a  mais  bela  de  todas  as  men- 
sagens. "Achamos  a  Jesus,  o  Nazare- 
no" (  v.45).  Como  precisamos  desta 
vontade,  ganhando  cada  vez  mais  es- 
paço em  nossas  igrejas!  Irmãos  e  ir- 
mãs, de  todas  as  idades,  convictos  do 
valor  do  evangelho,  convidando  ou- 
tras pessoas  para  abraçar  a  fé  em 
Cristo,  a  servir  a  Ele.  desfrutando  da 
alegria  da  salvação.  Esta  vontade  de 
evangelizar  não  pode  faltar  às  nossas 
Igrejas. 

2o-  Uma  estratégia  preciosa:  Fili- 
pe foi  abençoado  pelo  encontro  com 
Jesus  e  usado  por  Ele,  para  anunciar 
o  evangelho  a  Natanael.  Neste  mi- 
nistério, Filipe  usou  com  sabedoria  a 
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de  trazer  novas  vidas  para  Jesus" 

seguinte  estratégia:  A-  Saiu  ao  encon- 
tro daquele  que  não  conhecia  Jesus. 
Aproximou-se  dele,  para  ministrar-lhe 
o  coração  (v.45).  B-  Falou  sobre 
sua  experiência  de  ter  encontrado  a 
Jesus.  Anunciou-lhe  a  boa  nova: 
"Achamos  a  Jesus".  A  promessa  se 
cumpriu.  Jesus  está  entre  nós  (V.45). 
C-  Persuadiu:  Quando  Natanael  o 
questiona  se  poderia  vir  algo  bom  de 
Nazaré,  ele  cheio  de  convicção  diz: 
"Vêm  e  vê"  (v.  46).  Convence  Nata- 


nael a  buscar  a  Jesus  e,  a  partir  daí, 
este  homem  conheceu  a  Cristo  e,  cheio 
alegria,  faz  uma  confissão  de  fé  ma- 
ravilhosa: "Tu  és  o  Filho  de  Deus" 
(v.49).  É  tempo  de  abandonarmos  de- 
finitivamente o  templocentrismo,  o  co- 
modismo, o  marasmo  na  evangelização 
e  sairmos  atrás  das  vidas  que  estão 
sem  Deus  e  sem  salvação.  (Muitas 
delas  estão  tão  perto,  ao  lado  dos  nos- 
sos templos,  das  nossas  casas,  das 
nossas  ruas,  etc.)  Chegou  o  tempo  de 
nos  aproximarmos  e  de  falarmos  à 
mente  e  ao  coração  daqueles  que.  "não 
ouvirão,  se  não  houver  quem  lhes  pre- 
gue", convencendo  homens  e  mulhe- 
res, cansados  e  aflitos,  a  encontrarem 
descanso  e  paz  em  Jesus  Cristo.  Te- 
mos nos  preocupado  em  alcançar 
vidas  para  Jesus? 

3o-  Uma  colheita  preciosa:  Valeu  a 
pena  semear  o  evangelho  no  coração 
daquele  homem.  A  conversão  de 
Natanael,  que  se  tornou  um  servo  apai- 
xonado pelo  Reino  de  Deus,  foi  uma 
colheita  linda.  Quantos  frutos  sua  vida 
produziu!  Cremos  que  é  desejo  do 
coração  de  Deus  que  em  nossas  igre- 
jas muitos  frutos  espirituais  sejam  co- 
lhidos, muitas  conversões  verdadeiras 


Curtas 

Congresso  de  adolescentes 


O  Congresso  Nacional  acontece  de 
6aW7  .  em  Campo  Limpo  Paulista,  pro- 
movido pela  Secretaria  Nacional,  que 
tem  à  frente  a  ProP  Noemi  Machado 
Alves  e.  como  diretores,  Robson  da  Fon- 
seca Neves  e  o  Rev.  Valdeilson  Case- 
miro  de  Oliveira.  A  Assessoria  é  for- 
mada por:  Daniela  Machado.  Eunicir 
Moroz.  Neide  Barros,  Eleni  Mender 
Rangel.  Hermes  Rangel,  Paulo  Ma- 


pelli  e  Márcio  Sabino.O  congresso  ofe- 
recerá seis  oficinas:  Teatro,  Psicolo- 
gia do  Adolescente,  Comunicação  Es- 
crita. Expressão  Corporal,  Música  e 
Liturgia  e  Ecologia.A  taxa  de  inscri- 
ção é  de  R$  85,00  e  a  faixa  etária  para 
participar  é  de  12  a  16  anos.  O  tema 
do  congresso  é 

ipi  @dolescente.com.prometido. 
Informações:  (0  1 1)  258-1422 


aconteçam  e  muitas  vidas,  antes  lon- 
ge do  evangelho,  passem  a  viver  perto 
de  Deus  e  servindo-0  alegremente  em 
algum  ministério  (evangelização  mis- 
sões, diaconia,  música,  liderança, 
pastorado,  missões,  etc.)  o  que  con- 
tribuirá para  o  avanço  da  Igreja  e  o 
fortalecimento  do  Reino  de  Deus  en- 
tre os  homens. 

Conclusão: 

Que  nossas  igreja  estejam  cheias 
de  "  Filipes"  com  desejo  de  alcançar 
vidas  com  o  precioso  evangelho,  a  fim 
de  que  milhares  de  "Natanaéis"  en- 
contrem a  graça  de  Jesus,  a  salva- 
ção eterna  e  o  caminho  do  serviço  em 
prol  do  Reino  de  Deus.  Sua  Igreja  tem 
sido  uma  igreja  evangelística?  Tem  tido 
uma  estratégia  relevante  e  bíblica  nos 
dias  atuais?  Tem  experimentado  a  ale- 
gria de  uma  grande  colheita?  Tem  se 
envolvido  com  o  Projeto  Natanael? 
Que  Deus  nos  desperte  para  a  evan- 
gelização! 

Escreva  ao  Rev.  Valdir  -  Av.  Senador 
Souza  Neves,  455,  Apto.  101  -  86.900-000 
Jandaia  do  Sul  -  Pr  -  Fone/Fax  (0_  _  43) 
432-3329  -  aevreis@inbrapenet.com.br 


Conferência  no 
Ipiranga 

XIV  Conferência  Missionária  da 
IPI  do  Ipiranga. 

Tema:  "Missões:  Vencendo  as 
crises  do  novo  século". 

Data:  23  e  24/09 

Local:  Rua  Agostinho  Gomes, 
2235 -Tel.:(l  1)273-0146. 

Preletor:  Jerry  Cooper,  da  Igre- 
ja Presbitériana  de  Baltimore  /  EUA 
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Jovens  do  Sínodo  Osasco  se 
mobilizam  e  lançam  as  redes  no 

Projeto  Natanael 


Esteve  reunida  a  juventude  do  Síno- 
do Osasco,  que  compreende  os  pres- 
bitérios Osasco,  Novo  Osasco  e  Cara- 
picuíba. num  total  de  20  igrejas,  no  dia 
1 2  de  fevereiro,  com  propósito  de  tra- 
çar novos  desafios  para  a  mocidade 
da  região.  Um  dos  resultados  dessa 
reunião  foi  promover  um  curso  de 
Discipulado  e  Evangelização,  tendo 
como  alicerce  o  Projeto  Natanael. 

O  curso  aconteceu  nos  dias  08  e 
09  de  abril,  na  Ia  I.P.I.  de  Osasco/SP. 
com  participação  de  50  jovens,  sendo 
que  cada  igreja  poderia  inscrever  até 
03  integrantes  da  sua  UMPI  local.  A 
orientação  do  curso  de  Discipulado  e 
Evangelização  ficou  por  conta  dos 
Agentes  da  Secretaria  de  Missões  da 
IPIB,  formada  pelos  seminaristas  de 


Londrina/PR,  Ângelo  e  Lídio.  Agora, 
os  jovens  têm  o  compromisso  de  levar 
adiante  o  aprendizado  aos  demais  in- 
tegrantes das  mocidades  locais  que  não 
participaram  do  curso.  Também  hou- 
ve durante  o  curso  uma  saída  a  cam- 
po, onde  os  jovens  foram  evangelizar 
pessoas  da  região  de  Osasco  e  por  in- 
termédio dessa  mobilização  tiveram  ex- 
periências importantes,  onde  puderam 
aprender  a  compartilhar  com  o  próxi- 
mo o  conhecimento  sobre  Deus  e  o  que 
Ele  tem  feito  em  cada  vida.  Essa  opor- 
tunidade também  propiciou  a  cada  um 
o  ensinamento  de  andarmos  juntos,  em 
comunhão. 

Os  próximos  trabalhos  com  o  obje- 
tivo  de  integrar  os  jovens  da  região 
serão:  Culto  de  Louvor  a  Deus.  reunin- 


PH 


do  os  3  presbitérios,  e,  mais 
para  frente,  as  UMPÍADAS 
-  uma  mistura  de  UMPI  com 
Olimpíadas. 

A  comissão  oigam/a- 
dora  do  curso  foi  formada 
por:  Presbitério  Osasco 
Nilda,  da  IPI  Jd.  Bonança, 
e  Rute.  da  IPI  São  José; 
Presbitério  Novo  Osasco: 
Adriana  e  Maurício,  da  IPI 
Km  18;  Presbitério  Carapi-      Sínodo  Os 
cuíba:  Eduardo  "Alemão", 
da  Ia  IPI  Carapicuíba.  e  Paulinho  -Chi- 
clete", da  2a  IPI  Carapicuíba. 

O  jovem  Paulinho  "Chiclete"  in- 
centiva outras  regiões  a  estarem  de- 
safiando a  mocidade  para  aluarem  cm 
projetos  e  cursos  como  este  que  pro- 


isco  juventude  se  reuniu  para  estudo  c  i<>u\mi 

movem  a  integração  da  juventude,  foi 
talece  toda  a  igreja  e  nos  alimenta 
para  um  crescimento  espiritual  mais 
adiante. 

[nformações:(0xxl  l)9l94-56KXou 

phfs@starmedia.com 


Liderança  nacional  de  juventude 

se  reúne  em  São  Paulo 


A reunião  aconteceu  durante 
os  dias  06  e  07  de  maio,  na  Ia 
IPI  de  Carapicuíba/SP.  e  es- 
tiveram presentes  o  Secretário  de  Ju- 
ventude. Ronaldo  Andrade,  e  a  diretora 
Vera  Maria,  a  Coordenadora  Nacio- 
nal do  Umpismo.  Cidinha,  e  seus  as- 
sessores Darli  Alves  e  Lazinho,  junta- 
mente com  seus  representantes:  Roger 
Barbosa  (Ia  IPI  Manaus/AM),  Môni- 
ca Toledo  (IPI  Salvador/BA )  e  Andréa 
de  Melo  ( Ia  IPI  São  Luiz/M  A)  e  cola- 
boradores da  C.N.U.:  Eduardo  "Ale- 
mão". Paulinho  "Chiclete".  Eigle 
Cristina,  Hêber  Santos.  Joel  Fernandes. 


Secretaria  da  Juventude:  encontro  foi  para  reestruturar  C 
fortalecer  aos  grupos  de  trabalho 


Fernanda  Notari,  Hcbcrl  de 
Proença  e  Kátia  Lopes. 

O  objetivo  foi  reestru- 
turar e  fortalecer  os  grupos 
de  trabalho  da  C.N.U. 
(Coordenadona  Nacional  de 
Umpismo).  elaborar  o  calen- 
dário do  Umpismo  para  os 
próximos  anos:  definir  açôes 
de  parceria  com  as  Coor- 
denadorias  Regionais  e  or- 
ganismos da  IPIB:  e  promo- 
ver ações  na  área  de  comu- 
nicação. 

Para  este  ano.  entre  as 


principais  decisões  da  reunião  estão:  o 
adiamento  para  02  de  novembro  do 
ENCONTRO  NACIONAL  DO 
UMPISMO.  a  comemoração  do  66" 
Aniversário  do  Umpismo  no  dia  30  de 
setembro,  e  a  confecção  da  Home 
Page  (internei)  da  Juventude.  Ouiias 
informações  a  respeito  da  reunião  e  o 
calendário  de  eventos  estaremos  trans 
mítindo  nas  próximas  edições  do  ES- 
TANDARTE e  em  breve  na  Internet. 

Também  podemos  responder  por  e- 
mails. 

enu  («'zipmail.com.br 

ou  umpismo(a>ipib.org. 
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Pequenas  igrejas  grandes  ministérios 


Foto:  Divulgação 


IPI  Central  de  Botucatu 

apoia p roje  to 


Estamos  acompanhando  com 
muita  esperança  e  entusiasmo 
todo  processo  de  elaboração  e 

implementação  do  projeto  Pequenas 
Igrejas,  Grandes  Ministérios.  A  IPI 
Central  de  Botucatu,  através  da  sua 
Secretaria  de  Missões,  sentindo-se 
desafiada  pelo  projeto,  está  ajudan- 
do na  manutenção  do  pastor  para  a 
assistência  à  IPI  do  Óleo. 

A  IPI  di»  ( >leo  foi  indicada  pelo 
Presbitério  de  Botucatu  para  ser  a 
■pequena  igreja"  auxiliada  pelo  pro- 
jcto.  \\  muito  importante  rea\  ivai  a 
ideia  de  federalismo  entre  as  igre- 
jas. Alualmente,  muitas  das  igrejas 
bem  estabelecidas  já  se  esquereça- 


ram  que  no  passado  foram  ponto  de 
pregação,  congregação  e  igreja  pe- 
quena. E  que,  se  não  tivessem  sido 
ajudadas,  não  teriam  sobrevivido  e  al- 
cançado o  vigor  atual.  Ainda  outras 
estão  mais  preocupadas  com  os  con- 
lins  do  mundo  do  que  com  a  igreja- 
irmã  vizinha.  Não  podemos  nos  es- 
quecer das  nossas  igrejas  que  alual- 
mente estão  em  fase  difícil  de  sobre- 
vivência e  crescimento. 

O  grande  mérito  do  projeto  Peque- 
nas Igrejas,  Grandes  Ministérios,  está 
em  acordar  tanto  as  igrejas  já  esta- 
belecidas quanto  à  necessidade  de  es- 
tender as  mãos  e  ajudar,  quanto  des- 
pertar as  pequenas  igrejas,  que,  em- 


bora sejam  pequenas,  po- 
dem desenvolver  grandes 
ministérios. 

Além  da  nossa  ajuda  à 
IPI  do  Óleo,  estamos  tam- 
bém nos  comprometendo  a 
ajudar  outras  pequenas 
igrejas  com  o  nosso  depó- 
sito mensal  na  conta 
indicada.  Por  uma  Igreja 
Brasileira 


Rev.  Clayton  Leal  da  Silva  - 
pastor  da  IPI  Central  de 
Botucatu. 


pequenas  igrejas 

GRANDES 

MINISTÉRIOS 


A  vez  do  Leitor 


IPINet 


I  ni  comunicado  veiculado  pela 
Internet,  fomos  informados  que  vári- 
os Ministros  da  IPIB  estão  dando  pre- 
ferência ao  curso  de  Pós-Graduaçáo 
na  Universidade  Metodista  de  São 
Paulo.  De  fato.  a  presença  destes  no 
Curso  em  Ciências  da  Religião  ê  sig- 
nificativa. Todavia,  é  um  privilégio 
compartilhar  com  os  irmãos,  leitores 
do  Estandarte,  que  também  sou  Mes- 
tranda  na  UMESP.  tendo  como  área 
de  concentração  Ciências  Sociais  e 
Religião,  com  ênfase  em  estudos  fe- 
ministas, e  nosso  objetivo  é  pesquisar 
o  envolvimento  das  mulheres  na  his- 
tória de  nossa  amada  Igreja.  Já  ini- 
ciei um  primeiro  levantamento  do 
processo  de  ordenação  de  Presbíteras 
e  Pastoras  e  posteriormente  entrevis- 
tarei algumas  irmãs  que  fizeram  e  fa- 
zem parte  dessa  caminhada  histórica. 


Contamos  com  as  orações  dos  (das) 
irmãos  (às)  para  que  nosso  trabalho 
venha  a  contribuir  com  a  Igreja  em 
seu  objetivo  primeiro  de  servir  ao 
Senhor. 


Maria  Inez  Barboza  Marques 
Diaconisa  da  8a  IPI  de  Londrina 
Mestranda  cm  ( iêm  ias  da  Religião  pela 

l  Ml  S/' 

Professora  da  Disciplina  de  Metodologia 
Cientifica  no  STRAGS 
( marques  ©sercomteL  com.  br] 


Florianópolis 

Agradecendo  a  publicação  da  notí- 
cia dos  100  anos  de  Dona  Carmem 
Barbosa,  solicito  que  retifiquem  o  nome 
do  autor  da  nota  sobre  o  evento,  pois 
não  fui  eu  quem  escreveu  e.  sim.  o  meu 
irmão  Fernandino.  Na  expectativa  de 


ser  atendido  e  desde  já  agradecendo, 
firmo-me  cordialmente. 


José  Caldeira  de  Andrade, 
Florianópolis  -  SC 


Praia  Grande 


Por  meio  desta  queremos  agrade- 
cer a  atenção  dos  irmãos,  publicando 
o  noticiário  de  nossa  Igreja  em  Vila 
Santa  Maria,  edição  número  4/2000. 
Aproveitamos  para  solicitar  duas  reti- 
ficações:  Onde  se  lê:  "Também  são  de- 
senvolvidos trabalhos  no  centro  de 
Atibaia,  Francisco  Morato  e  Jardim 
Elisa  Maria,  leia-se:  "Já  foram  desen- 
volvidos trabalhos...",  conforme  cons- 
ta do  original  da  matéria  enviada.  Na 
página  3,  coluna  Cartas,  o  telefone  da 


irmã  Neide,  da  igreja  local,  é  (0__1 1 ) 
265- 1 863  e  não  265-2863,  como  publi- 
cado. Quanto  ao  mais,  damos  nossos 
parabéns  pelo  excelente  jornal  que  está 
cada  vez  mais  bonito,  informativo,  ins- 
trutivo e  edificante. 

Presb.  Aníbal  F.  Machado, 
Praia  Grande 


ERRATA:  Na  edição  de  abnl.  Pá- 
gina 24,  na  assinatura  da  matéria  "Pres- 
bitério de  Ourinhos  recebe  novos  mem- 
bros" saiu  erroneamente  que  o  Presb. 
Paulo  Freire  é  secretário  do  Presbité- 
rio. Na  verdade  ele  é  Secretário  da  IPI 
de  Chavantes. 

Na  edição  N°  4/abn 1/2000,  na  pági- 
na 1 2.  consta  que  o  Rev.  Misael  Bar- 
bosa pertence  ao  Presbitério  São  Paulo. 
Na  verdade,  ele  é  membro  do  Presbi- 
tério do  Ipiranga. 
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Foto:  Divulgação 


Presbitério  Catarinense  realiza 

congresso  regional 


O  Presbitério  Catarinense  realizou 
nos  dias  2 1  a  23  de  abril,  em  São  Fran- 
cisco do  Sul,  o  seu  primeiro  encontro 
de  adolescentes.  Durante  o  evento,  a 
Secretaria  Nacional  de  Adolescentes 
se  fez  representar  por  sua  Secretá- 
ria, ProP  Noemi  Machado  Alves,  e  a 
assessora  Daniela  Machado.  Foram 
momentos  de  muita  alegria,  quando  foi 
trabalhado  o  tema  "Chamados  para 
chamar".  Os  adolescentes  foram  de- 
safiados a  um  envolvimento  maior 
com  a  missão  que  o  Senhor  Jesus  nos 
tem  dado. 


Infelizmente,  o  encontro  não  atin- 
giu o  alcance  que  os  organizadores  pre- 
tendiam em  número  de  participantes, 
pois.  algumas  igrejas  do  Presbitério 
"ainda  não  adquiriram  a  visão  de  ca- 
minhar juntos,  preferindo  realizarem 
suas  próprias  atividades  locais,  em  de- 
trimento do  todo". 

Muitos  dos  adolescentes  presen- 
tes ao  encontro  já  estão  se  preparan- 
do para  o  Congresso  Nacional,  desafi- 
ados que  foram  pela  Secretária  Naci- 
onal. "Precisamos  urgentemente  de 
nos  organizar.  Embora  a  direção  da 


igreja  nacional  esteja  em- 
penhada na  organização  de 
vários  segmentos  que  a 
compõe,  o  que  temos  visto 
é  uma  falta  de  submissão 
das  igrejas  locais  no  cumpri- 
mento das  determinações. 
Felizmente,  ainda  existem 
alguns  irmãos  dispostos,  en 
volvidos  e  que  amam  a  I  PI  li 
e.  graças  a  isso.  alguns  even- 
tos ainda  são  realizados". 

Rev.  Euclides  Luil  </"  Amaral, 

Secretário  Presbitei  mi 


Primeiro  encontro:  coordenação  pôde  senlu  adolescentes 
comprometidos  com  o  reino 


Secretaria  de  Adolescentes    Resoluções  da  diretoria  da 
anima-se  com  evento  IPIB para  a  SNADOL 


A Secretaria  Nacional  de  Ado- 
lescentes tem  visitado  igrejas  de 
todo  o  Brasil  no  intuito  de  conhecer  e 
promover  o  trabalho  dos  adolescentes 
em  suas  igrejas  locais,  além  de  levar 
informações  sobre  a  programação  e 
metas  da  SNADOL. 

A  última  visita  foi  realizada  entre 
2 1  e  23  de  abril  na  cidade  de  São  Fran- 
cisco do  Sul.  SC,  onde  foi  realizado  o 
Io  Congresso  Estadual  de  Adolescen- 
tes, quando  participaram  as  igrejas  de 
São  Francisco  do  Sul.  Jaraguá  do  Sul 
e  Florianópolis. 

Juntamente  com  os  adolescentes, 
a  Secretaria  pôde  discutir  sobre  os  tra- 
balhos da  IPI  como  um  todo,  tanto  so- 
bre a  própria  SNADOL  como  sobre 
os  próximos  eventos,  principalmente  o 
4o  Congresso  Nacional  de  Adolescen- 
tes que  será  realizado  entre  os  dias  6  a 
9  de  julho  deste  ano  em  Campo  Limpo 
Paulista. 

Em  São  Francisco  do  Sul  tivemos 
a  oportunidade  de  conhecer  aproxima- 


damente 30  adolescentes  comprome- 
tidos com  o  Reino  de  Deus.  Alem  dos 
irmãos  que,  motivados  pelo  espírito, 
têm-se  dedicado  ao  trabalho  com  esse 
segmento  importante  da  IPIB. 

Damos  graças  a  Deus  por  esses  ir- 
mãos que  se  empenham  e  se  dispõem 
por  essa  causa.  Gostaríamos  também 
de  parabenizá-los  pela  excelente  orga- 
nização, planejamento  e  execução  des- 
te evento. 

Voltamos  de  lá  mais  animados,  cer- 
tos de  que  o  trabalho  com  os  adoles- 
centes tem  se  fortalecido  de  Norte  a 
Sul  do  país.  Dessa  forma  sabemos  que 
poderemos  juntos  superar  todas  as  di- 
ficuldades do  caminho. 

A  Secretaria  se  coloca  à  disposi- 
ção de  todas  as  igrejas  para  auxiliá-las 
e  visitá-las  no  desenvolvimento  do  tra- 
balho com  os  adolescentes. 


Daniela  Machado, 
Assessora  da  SNADOL 


A diretoria  da  IPIB,  reunida  no  dia 
2/04/2000.  decidiu  tomar  algu- 
mas providências  em  relação  a  Secre- 
taria Nacional  de  Adolescentes.  Veja 
a  seguir  as  resoluções: 

1 )  Apoiar  a  realização  do  Congres- 
so de  Adolescentes  e  Orientadores 
Regionais  a  realizar-se  de  6  a  9  de  ju- 
lho de  2000.  em  Campo  I  .impo  Paulista 
(Jarinu).  em  instalações  do  Acampa 
mento  Metodista; 

2)  Sugerir  à  Secretária  de  área  que 
aproveite  "O  Estandarte"  para  veicu- 
lar os  temas  de  interesse  dos  adoles- 
centes; 

3)  Registrar  que  está  em  anda- 
mento o  Concurso  Nacional  para  mú- 
sica, moto  e  logo  da  Secretaria,  com 
premiação  durante  o  Congresso  Na- 
cional; 

4)  Recomendar  que  seja  enviado 
documento  à  CET  (Comissão  Execu- 
tiva), solicitando  providências  para  que 
cada  representante  sinodal  junto  à 
mesma  atue  no  sentido  de  arregimentar 
adolescentes  em  suas  regiões; 


5)  Sugestão  para  que  os  '"soo  anos 

cio  Brasil"  sejam  incluídos  como  unidos 
temas  a  serem  discutidos  no  Congres 
so  Nacional; 

6)  Sugestão  para  que  seja  estu 
dada  a  possibilidade  de  serem  reali 
/ados  encontros  regionais  de  adoles 
centes; 

7)  Registrar  que  0  Presidente  e  o 
Secretário  Executivo  devem  estar  di- 
vulgando 0  trabalho  dos  adolescentes 
durante  suas  visitas  as  diferentes  regi- 
ões onde  a  Igreja  está  presente, 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma, 

Sei  r  etário  Executivo 


Concurso 

O  prazo  para  envio  de  SUSgeS- 
tões  para  o  concurso  nacional  de 
criação  para  a  escolha  do  logotipo, 
moto  c  música  que  se  tornarão 
símbolos  oficiais  dos  adolescentes 
termina  no  dia  30/06/2000.  Informa- 
ções: Rev.  Valdeilson  Casemiro  ou 

sndaleescente5@bol.com.br 


Capelania 


Amor  Eterno 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Vinte  c  dois  de  dezembro  de 
1849.  Seis  horas  das  manhã, 
Neve  sobre  a  praça.  Ao  fun- 
do, o  palanque  armado.  Um  a  um,  ves- 
tidos de  estopas,  os  prisioneiros  vão- 
se  postando  junto  ao  velho  muro.  Os 
tambores,  num  ritmo  grave  e  lento, 
acompanharam-lhes  o  andar.  A  multi- 
dão eontida  e  euriosa  observa.  Os  guar- 
das preparam  as  armas;  os  prisionei- 
ros se  preparam  para  entregar  o  cor- 
po às  balas.  Silêncio. 

De  repente,  um  toque  de  clarim.  O 
ritual  se  interrompe.  Impassível,  o  au- 
ditor imperial  anuncia  que  a  pena  de 
morte  foi  comutada,  benef  ício  conce- 
dido pelo  imperador,  cm  prisão  perpe- 
tua com  trabalhos  forçados  na  Sibéria. 
Os  condenados  choram  de  emoção  e 
alegria.  Antes  perder  a  liberdade  por 
algum  tempo  que  a  vida  sem  dignida- 
de. Dentre  os  que  agradecem  pela 
comutação  do  castigo,  um  sente  com 
mais  força  a  nova  possibilidade  de  vi- 
ver: Fiódor  Mikháilovitch  Dostoiévski, 
o  escritor. 

A  vida.  da  forma  que  tenho  apren- 
dido e  pelo  testemunho  cristão  que  me 
vem  das  Sagradas  Escrituras,  começa 
com  o  nascimento,  mas  quanto  à  sua 
duração,  como  entendemos,  não  tem 
fim.  Portanto,  a  vida  não  cessa,  não  se 
esgota. 

Nós,  pela  nossa  experiência,  cos- 
tumamos dividi-la  em  fases  e  estas  dão 
mais  sabor  e  motivação  ao  viver.  Ter- 
minada uma  fase,  começamos  a  per- 
seguir outra  e  assim  sucessivamente. 
Por  isso,  podemos  perceber  que  feli- 
zes são  aqueles  que  têm  podido  mar- 
car a  sua  vida,  em  todas  as  fases  pe- 
las quais  têm  passado. 

Assim,  a  vida  não  deveria  ser  me- 
dida pela  sua  longevidade,  pelo  tempo 
de  suas  experiências,  mas  ela  deveria 


ser  medida  pelos  seus  frutos,  pelo  seu 
conteúdo. 

Quando  falamos  em  frutos  e  em 
conteúdo  de  vida,  produzidos  pelo  ato 
contínuo  da  ação  do  Senhor,  não  po- 
deríamos deixar  de  tocar  ou  mencio- 
nar o  amor  deste  mesmo  Deus,  mani- 
festo na  vida  de  seu  povo  e  de  seus 
servos.  Este  amor  é  eterno.  Alcançou 
a  vida,  por  exemplo,de  Dostoiévski, 
que.  sem  outra  opção  além  da  morte, 
seguiu  para  a  prisão  na  Sibéria,  na  vés- 
pera do  Natal  de  1 849,  levando  uma 
bagagem  de  pouco  peso  uni  exemplar 
da  Bíblia  -  só.  Mas,  quanto  alento,  for- 
ça e  inspiração  lhe  deu  a  leitura  desse 
Único  livro.  Daí  a  certeza  renovada  de 
que  os  sofrimentos  nada  significam  di- 
ante do  amor  eterno  de  Deus.  Estava 
expiando  não  só  o  crime  político,  mas 
a  condição  humana  de  ser  imperfeito 
c  carente  do  amor  insondável  do  Pai. 
Perdoado  ao  fim,  haveria  de  alcançar 
felicidade,  mas  só  após  ter  sangrado 
em  desespero.  De  um  lado,  a  convi- 
vência terrível  com  ladrões,  prostitudas, 
criminosos  e  pessoas  extremamente 
maldosas.  De  outro,  os  pobres,  as  crian- 
ças, as  mulheres  de  luta  e  trabalho.  É 
do  Evangelho  que  lhe  vem  a  consciên- 
cia deste  limite  entre  a  razão  e  a  lou- 
cura. Os  que  ouvem  mais  o  coração  do 
que  o  raciocínio,  os  indefesos,  os  humi- 
lhados e  ofendidos,  os  ingénuos  e  os  pu- 
ros, são  esses  os  prediletos  do  coração 
de  Deus.  São  essas  qualidades  que  atra- 
em o  favor  divino,  o  amor  eterno. 

Nós  poderíamos  testemunhar  tam- 
bém em  nossa  vida  essa  realidade. 
Seja  na  sociedade  ou  mesmo  no  âm- 
bito eclesiástico,  vivemos  a  consciên- 
cia desse  limite  entre  a  razão  e  a  lou- 
cura. Talvez,  nos  dias  de  hoje,  mais 
loucura  que  razão.  Quantos  maquina- 
dores  do  mal.  da  subjugação  e  da  an- 


gústia não  vivem  uma  vã  liberdade, 
confiando  em  si  próprios.  Estão  em 
busca  de  honra  e  glórias  pessoais. 

Quantas  vítimas  da  desenfreada 
loucura  humana,  sedenta  pelo  poder, 
dinheiro  e  dominação.  É  nesse  ambi- 
ente mais  ignorante  e  mesquinho,  que 
encontramos  sinais  inconstestáveis  de 
uma  espiritualidade  extremamente 
viva.  Não  na  loucura  dos  insensatos, 
mas  na  doçura  singela  dos  frágeis. 

Recentemente,  mantive  contato 
com  3  adolescentes  que  experimenta- 
ram na  tentativa  do  suicídio,  a  fuga  da 
loucura  aniquiladora  vista  no  universo 
humano.  Um  dos  adolescentes  deu  seu 
testemunho  dizendo:  "Não  há  razão 
para  viver!  A  maldade  humana  é  ter- 
rível. Ela  corrompe,  destrói,  aniquila. 
E  odeio  o  convívio  humano.  Prefiro 
morrer!" 

Lembrei-me  de  Stanley  Jones  ao 
ouvir  estas  palavras.  No  seu  livro  de 
meditações:  "Jesus  é  Senhor",  ele  fala, 
entre  outras  coisas,  daquilo  que  seria 
a  virtude  central  do  cristianismo,  que  é 
o  poder  do  perdão.  E  ele  prossegue 
registrando  que,  no  seu  modo  de  ver, 
existem  três  níveis  de  vida.  O  mais 
baixo,  e  também  mais  triste,  é  aquele 
onde  devolvemos  o  bem  com  o  mal  e 
o  amor  com  o  ódio.  É  também  o  nível 
mais  comum  encontrado  no  relaciona- 
mento humano.  Acima  deste,  temos  o 
nível  legal,  num  segundo  patamar.  Nele 
devolvemos  o  bem  com  o  bem,  o  mal 
com  o  mal.  Além  deste  segundo  nível, 
muito  superior  a  este  último,  Stanley 
Jones  afirma  que  há  o  nível  cristão  de 
vida.  mais  difícil  de  ser  encontrado, 
mesmo  entre  os  cristãos.  Nele  pode- 
mos ser  capazes  de  devolver  o  mal  com 
o  bem.  o  ódio  com  o  amor. 

Há  pessoas  que  só  possuem  ódio 
no  coração.  São  bem-aventurados  aque- 


les que,  mesmo  em  meio  às  paixões  e 
misérias  humanas,  possuem  a  sensibi- 
lidade espiritual  necessária  para  ver 
revelado  o  amor  eterno  do  Pai,  mes- 
mo nas  situações  mais  humilhantes  e 
aparentemente  indignas  que  a  vida  nos 
reserva. 

O  próprio  Dostoiévski  afirmou:  "O 
segredo  da  existência  humana  consis- 
te não  somente  em  viver;  mas  ainda 
em  encontrar  um  motivo  para  viver". 
Creio  que  muitos  subsistem  pela  força 
auto-destruídora  ao  ódio,  acreditando 
que  encontraram  o  segredo  da  exis- 
tência humana.  Todavia,  o  motivo  de 
viver  não  pode  ser  outro  senão  o  amor, 
equivalente  aos  moldes  bíblicos,  como 
o  da  pregação  de  Jeremias  que  afir- 
mou: "Com  amor  eterno  te  amei;  por 
isso.  com  benignidade  te  atraf '(3 1 .3). 

Não  fosse  o  amor  eterno  e  a  bonda- 
de de  Deus,  revelada  e  encarnada  em 
muitos,  não  sobreviveríamos.  Ao  contrá- 
rio, sucumbiríamos  ao  poder  do  mal  e 
daqueles  que  por  ele  se  deixam  encarnar. 

Não  vivamos  uma  vida  com  ódio, 
como  se  Deus  não  existisse.  Procure- 
mos fazer  da  nossa  vida  a  expressão  do 
amor  de  Deus,  rendendo  graças  pela  vida 
das  pessoas,  como  se  nós  fôssemos  pas- 
tores e  discipuladores  uns  dos  outros. 

O  Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis  é  Capelão  do 
Hospital  Evangélico  do  Sorocaba  e  pastor 
da  1PI  de  Limeira 


Escreva  para  o  Serviço  de  Capelania 
Hospitalar  -  Av.  Gal.  Carneiro, 
475  -  18043-001  -  Sorocaba  -  SP 
Fone/fax:  (0_15)  222-2666  -  e.mail 
capelão@server3.splicenet.com.br 

Correspondências  recebidas  pelo 
Rev.  Luiz  Henrique  entre  os  meses 
de  janeiro  a  abril  de  2000:  Fax:  12  - 
Cartas:  15  -  e.mails:  32 
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O  Estandarte  -  Junho  de  2000 


Os  evangélicos  não  são  mais  os 

mesmos 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Até  uns  15  anos  atrás,  as  pa- 
lavras "protestante",  "evan- 
gélico" e  "crente"  eram  si- 
nónimas. No  Rio  de  Janeiro,  os  "bí- 
blias" era  como  designavam  os  reli- 
giosos conhecidos  por  andarem  sem- 
pre com  uma  Bíblia  debaixo  do  braço 
na  ida  e  volta  aos  templos.  Os  quatro 
termos  significam  as  denominações 
cristãs  que  tinham  como  única  regra 
de  fé  e  prática  os  39  livros  do  Antigo 
Testamento  e  os  27  do  Novo  Testa- 
mento, conjunto  conhecido  como  a 
"Bíblia  protestante". 

Esta,  por  sinal,  só  diferia  da  cha- 
mada "Bíblia  Católica"  porque  nesta 
constam  mais  alguns  livros,  só  no  An- 
tigo Testamento,  considerados  apó- 
crifos -  leia-se,  não  canónicos  -  como 
o  da  Sabedoria,  os  dos  Macabeus,  o 
Eclesiástico,  alguns  capítulos  do  livro 
da  rainha  Ester  e  outros.  Por  não  te- 
rem passado  sob  o  crivo  da  Reforma 
Protestante  do  século  1 6,  não  constam 
da  Bíblia  editada  pela  Sociedade  Bíbli- 
ca do  Brasil  nem  da  Imprensa  Bíblica 
Brasileira.  E  lamentavelmente  nunca 
são  lidos  pelos  protestantes,  embora 
riquíssimos  de  conteúdo  histórico  e 
espiritual. 

Hoje,  porém,  identificar  um  protes- 
tante como  evangélico  é  uma  temeri- 
dade. 

Não  são 
igrejas,  mas 
empresas! 

Para  se  ter  uma  idéia.  a  ex-revista 
Vinde,  atualmente  chamada  de  Edésia, 
número  5 1 .  de  fevereiro  de  2000,  se 
considera  "a  revista  evangélica  do  Bra- 
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Rev.  Lessa:  "  Jesus  nunca  usou  marketing  e 
continua  sendo  uma  inspiração" 

sil"  e  mistura  matérias  de  respeitáveis 
figuras  da  Assembleia  de  Deus.  das 
Igrejas  Batista.  Metodista,  Luterana. 
Anglicana,  Congregacional  e  Presbite- 
riana com  organizações  que,  de  Igrejas, 
não  têm  nada. 

Tanto  assim  que.  em  reportagem  de 
capa,  na  edição  de  janeiro  deste  ano, 
entrevistou  Marcelo  Crivei  la,  da  cha- 
mada Igreja  Universal  do  Reino  de 
Deus  em  várias  páginas.  Ora.  esta 
"igreja"  não  tem  nenhuma  caracterís- 
tica do  que  seja  uma  Igreja  Evangéli- 
ca, eis  que  sua  doutrina  é  fruto  da 
criatividade  de  Edir  Macedo  e  seus 
seguidores,  usando  a  Bíblia  como  mero 
pretexto  para  suas  colocações  inven- 
tadas. O  que  ela  prega  na  mídia  é.  por 
vezes,  diametralmente  oposto  ao  que 
lemos,  cristalino,  nos  Evangelhos  de 
Cristo. 

Apenas  um  exemplo:  essa  pseudo- 
Igreja  diz  sempre:  "Você  está  com  seu 
bolso  vazio?  Venha  para  a  Universal  e 
ficará  com  o  bolso  cheio".  O  Evange- 
lho de  Jesus,  porém,  diz  o  contrário: 
quando  o  moço  rico  perguntou  ao  Mes- 
tre o  que  deveria  fazer  para  herdar  a 
vida  eterna,  este  lhe  respondeu,  em 
outras  palavras:  "Você  está  com  o  bol- 
so cheio?  Esvazie  seus  bolsos,  dê  tudo 
para  os  pobres  e  venha  seguir-me  para 
ter  um  tesouro  nos  céus". 


Número  de 
adeptos  não  é 
critério  para 

se  saber  se 
uma  igreja  é 
cristã 


Quem  ler  estudos  feitos  com  a  mai- 
or seriedade  sobre  essa  "igreja",  en- 
tre os  quais  a  recém-publicada  tese 
de  doutorado  em  ciências  da  religião 
do  meu  ilustre  colega  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente.  Rev. 
Leonildo  Silveira  Campos,  intitulada 
"TEATRO,  TEMPLO  E  MERCADO: 
uma  análise  da  organização,  rituais, 
marketing  e  eficácia  comunicativa  de 
um  empreendimento  neopentecostal  - 
Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus", 
fica  horrorizado  em  vê-la  considera- 
da como  "Igreja"  e.  prineipalmente, 
como  "evangélica".  Isto  porque  sem- 
pre se  pensou  em  "evangélico"  como 
um  indivíduo  reto  e  justo,  de  earáter 
íntegro  e  respeitado  em  sua  comuni- 
dade. E  pergunto:  quem  é  que  respei- 
ta essa  "Igreja"?  Quem  a  considera 
séria?  A  FOLHA  DE  S.PAULO  já 
publicou  estatísticas  estarrecedoras  a 
respeito  do  baixíssimo  conceito  em 
que  esse  "empreendimento",  como  a 
classifica  o  doutor  teólogo,  é  tido  pela 
sociedade,  volta  e  meia  oeupando  as 
páginas  policiais. 

Se  essa  gente  é  "evangélica",  en- 
tão jamais  quereria  me  identificar 
como  "evangélico".  Já  foram  regis- 
trados na  imprensa  argumentos  á 
exaustão  para  mostrar  porque  eles 
longe  estão  dos  padrões  doutrinários 


e  morais  dos  que  há  algum  tempo 
eram  devidamente  chamados  de 
evangélicos. 

A  imprensa,  em  geral,  sempre  eon 
fundiu  alhos  com  bugalhos.  (  ansei  me 
de  ver  entidades  religiosas  como  as 
Testemunhas  de  Jeová,  os  mói  mons  e 

os  admiráveis  adventistas  catalogados 

como  "evangélicos",  o  que  nao  e  coi 
reto. 

0  que  nos  entristece,  entretanto, 
não  é  essa  classificação  equivoca 
da.  Ela  não  leria  maiores  conseqiicn 
cias  se  incluíssem  organizações  ile  ih 
ferenles  doutrinas  porém  respeitáveis, 
Aboneee-nos  ver  incluídas  indÚStrí 
as  de  religião  no  rol  dos  evangélicos, 
ouvir  lalar  em  bancada  'evangélica" 
no  Congresso  lelerindo-se  a  gente 
que  vive  la/endo  manobras  interes- 
seiras e  egoístas,  digladiando  se  para 
conseguir  emissoras  de  rádio  e  TV, 
longe  de  serem  pessoas  que  honram 
O  cristianismo  pelo  serviço  ao  próxi 
mo.  sempre  fcilo  '  sem  que  a  mão 
direita  saiba  o  que  a  esquerda  la/" 

1  preciso  hoje  muito  cuidado  para 
não  misturar  os  crentes  verdadeiros 
com  essas  empresas  de  religião  que 
confundem  e  enganam  nossa  popula- 
ção tão  carente  de  Deus.  E  para  não 
pensar  que  suas  falsas  doutrinas  se 
jam  válidas  como  verdadeiro  almienlo 
que  a  Palavra  de  Deus  escrita  nos  dá 
e  que  fala  ao  nosso  coração. 

Jesus  nunca  usou  marketing.  E, 
2000  anos  depois.  Ele  continua  sen- 
do uma  inspiração  para  toda  a  hu- 
manidade. Não  fez  sucesso.  Pelo 
contrário,  morreu  ao  lado  de  dois  la- 
drões, numa  cruz.  Mas  foi  fiel.  Foi 
verdadeiro. 


O  Rev.  Rahi  rto  Vicente 
i  pastor  da  IPIB 


O Estandarte^unhode2000 

Artigo 


Avaliando  a  relação paslor  igreja 

Rev.  Isaar  Soares  de  Carvalho 


No  trabalho  pastoral,  pode-se 
avaliar  a  relação  entre  minis- 
tro e  igreja  de  várias  formas. 
Ao  ministrar  uma  aula  ou  um  sermão, 
por  exemplo,  o  paslor  pode  verificar, 
pela  reação  dos  ouvintes,  sua  aceita- 
ção ou  sua  crítica.  Também  é  possí- 
vel saber  as  opiniões  da  comunidade 
através  de  consultas  sobre  as  neces- 
sidades da  igreja  e  o  que  o  pastor  tem 
oferecido.  Uma  forma  curiosa  de  se 
avaliar  tal  relação,  porém,  está  nas 
comemorações  feitas  ano  após  ano  na 
igreja,  especificamente  naquelas  em 
que  se  inclui  o  pastor.  I  an  minha  ex- 
periência percebi  vários  sentimentos, 
as  \  e/es  contraditórios,  na  comunida- 
de, em  relação  ao  seu  pastor.  Parece 
que  quando  as  expectativas  estão  sen- 
do atendidas,  tanto  em  relação  à  pas- 
toral quanto  a  política,  a  comunidade 
e  a  liderança  reagem  com  demons- 
trações de  carinho  -  ou  seriam  tam- 
bém gestos  políticos? 


Relatando  um  pouco  de  minha  ex- 
periência, penso  que  é  possível  contri- 
buir para  uma  avaliação  do  relaciona- 
mento entre  pastor  e  comunidade. 
Quando  trabalhava  como  licenciado 
para  o  ministério,  por  exemplo,  ganhei 
uma  camisa.  Era  um  presente  das  se- 
nhoras, com  muita  atenção.  No  primei- 
ro ano  de  trabalho  como  pastor  orde- 
nado e  comissionado  pelo  Presbitério, 
já  noutra  comunidade,  fizeram  uma 
lesta  de  aniversário  para  mim,  com  a 
igre  ja  lotada,  presentes  e  muita  alegria. 
No  ano  seguinte,  já  em  outro  local, 
ganhei  um  LP  de  uma  irmã  dedicada  à 
música  e  à  diaconia.  Até  hoje  posso 
ouvir  o  disco  de  Jean-Phillipe  Rameau, 
compositor  do  período  Barroco. 

Depois,  noutro  lugar,  houve  um 
declínio  em  relação  aos  presentes.  No 
primeiro  ano.  ganhei  um  terno  em  meu 
aniversário.  No  segundo,  uma  grava- 
ta. No  terceiro  e  último,  apenas  o  bolo. 
Trabalhei,  nesse  último  ano.  também 


noutra  comunidade,  atendendo  a  uma 
emergência  do  Presbitério,  da  qual  não 
me  lembro  de  ter  recebido  presente 
algum. 

A  seguir,  já  noutra  igreja,  ganhei 
dois  ternos,  vários  outros  presentes,  e 
ainda  fizeram  uma  homenagem  em 
minha  despedida.  Depois,  noutra  co- 
munidade, em  meu  aniversário  me  de- 
ram um  cartão  da  Escola  Dominical. 
No  dia  do  pastor  fizeram  uma  oração 
e,  no  dia  de  ano  novo,  o  último  de  meu 
trabalho  ali.  ganhei  uma  camisa. 

Durante  esses  anos,  quando  eu 
não  tinha  um  carro,  algumas  vezes 
houve  irmãos  que  disseram  não  ter 
gasolina  para  irmos  fazer  uma  visi- 
ta. Outros  me  levaram  ao  ponto  de 
ônibus  após  o  culto.  Mas  outros,  en- 
fim, me  levavam  em  casa,  e  alguns 
até  me  emprestaram  seu  próprio 
veículo  nalgumas  ocasiões.  Destes 
14  anos  de  ministério,  concluí  que 
aquilo  que  ganhamos  da  igreja  pode 


ser  um  indício  de  sua  avaliação  de 
nosso  trabalho,  de  suas  expectativas, 
de  seu  apreço  pelo  pastor,  de  nossas 
relações  com  a  liderança  local  e  das 
contradições  de  nosso  trabalho.  Al- 
gumas vezes,  exaustos  do  trabalho,  só 
tomamos  um  cafezinho,  ainda  porque 
pedimos  para  alguma  irmã  fazer.  Nou- 
tras, porém,  fomos  convidados  até 
para  cear  no  Ano  Novo  com  alguma 
família. 

O  resultado  disso  é  um  misto  de 
dor  e  alegria,  que  nos  leva  a  depen- 
der cada  vez  mais  da  graça  de  Deus 
em  nosso  ministério,  e  não  das  ex- 
pectativas humanas,  ainda  que  fale- 
mos de  humanos  salvos.  Minha  gra- 
tidão a  todos  que  tem  me  auxiliado, 
e  minha  oração  por  aqueles  que  ainda 
têm  o  coração  duro  para  com  os  pas- 
tores. 

O  Rev.  Isaar  é professor  do  Seminário  de 

São  Paulo 


Legislação  Eclesiástica 


Ainda  a  assembleia  da  igreja 


Vou  responder  a  duas  consultas  que 
recebi,  ainda  sobre  a  assembléia  da 
Igreja: 

I.  Quantos  escrutínios  devem  ser 
feitos  para  uma  eleição  de  oficiais? 

Isso  não  está  determinado  na  Cons- 
tituição. O  bom  senso  da  mesa  direto- 
ra  da  assembléia  é  que  vai  determinar. 

Mas.  se  for  obedecido  o  que  está 
determinado  no  parágrafo  primeiro  do 
Art.  1 1  ("As  decisões  da  assembléia 
são  tomadas  por  maioria  de  votos...") 
dificilmente  haverá  necessidade  de  fa- 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


zer-se  mais  de  um  ou  dois  escrutínios. 
Geralmente  a  quantidade  de  vários  es- 
crutínios é  decorrente  da  tentativa  de 
utilizar-se  a  maioria  absoluta  (metade 
mais  um  dos  votos  da  assembléia),  o 
que  não  é  determinado  pela  Constitui- 
ção, como  se  vê  no  texto  acima  citado. 
E  bom  lembrar  que  a  mesa  diretora  ou 
o  presidente  da  assembléia  poderá  de- 
terminar que  a  eleição  seja  por  maio- 
ria absoluta. 

2.  Qual  a  competência  da  Comis- 
são para  exame  de  contas  eleita  pela 
assembléia  ordinária ? 


A  alínea  "d"  do  Art.  1 1  afirma  que 
é  competência  da  assembléia  'julgar  o 
relatório  financeiro  e  as  contas  do  Con- 
selho". Ora,  por  julgar  não  pode  se 
entender  apenas  a  verificação  da  do- 
cumentação comprobatória  da  receita 
e  despesas  das  contas  do  Conselho, 
mas  também  se  pronunciar  sobre  a 
aplicação  dos  recursos  financeiros  que 
lhe  foram  entregues  para  administrar. 
O  Presbitério  julga  os  atos  do  Conse- 
lho ao  examinar  as  atas,  verificando 
suas  decisões,  e  a  Assembléia  julga  a 
administração  das  finanças  da  Igreja 


feita  por  ele.  Assim,  todos  os  atos  do 
Conselho  são  anualmente  "julgados". 

O  que  vem  acontecendo  na  maio- 
ria da  nossas  igrejas,  com  certeza,  é  a 
"praxe"  imposta  às  comissões  eleitas 
pela  assembléia  de  apenas  "verificar" 
a  exatidão  das  contas  por  meio  da  do- 
cumentação apresentada  e  dos  regis- 
tros contábeis  efetuados.  No  entanto, 
não  é  isso  apenas. 

O  Rev.  Mário  é pastor  da 
IPI  de  Engenheiro  Goulart 
e-mail:  ademarf@uol.com.br 
tel.  37685400 
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O  tempo  de  Deus  e  o  tempo  do 

homem 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Albert  Einstein,  considerado  o 
cérebro  mais  genial  do  sécu- 
lo XX,  criou  a  teoria  da  rela- 
tividade, contrariando  assim  as  idéias 
de  Newton  sobre  o  tempo  absoluto,  in- 
dependentemente de  nossa  percepção 
mental.  Para  Einstein,  isso  é  impossí- 
vel uma  vez  que  o  homem  não  dispõe 
de  um  padrão  imóvel  e  imutável.  Tudo 
o  que  percebemos,  medimos  e  consi- 
deramos, nós  só  o  fazemos  em  rela- 
ção a  alguma  coisa.  O  avanço  da  ci- 
ência nos  últimos  anos  evidencia  a  re- 
latividade de  tudo  o  que  existe.  Quan- 
do abrimos  hoje  um  atlas  ou  um  livro 
de  ciências,  vemos  estampada  em  suas 
páginas  a  primeira  fotografia  do  nosso 
planeta  visto  da  Lua,  focalizando  o 
nascimento  da  Terra.  Para  os  que  vi- 
vemos aqui,  a  Lua  é  que  nasce.  Se 
houvesse  habitantes  no  satélite  da  Ter- 
ra, eles  teriam  o  privilégio  de  presen- 
ciar um  magnífico  espetáculo:  a  Terra 
despontando  majestosa  como  uma  gi- 
gantesca bola  azul  no  horizonte  da  Lua. 
Para  os  que  lá  vivessem,  a  Terra  e  não 
a  Lua  é  que  seria  a  confidente  dos 
enamorados  e  apaixonados.  É  a  relati- 
vidade das  coisas,  tudo  dependendo  do 
nosso  ponto  de  observação,  da  refe- 
rência que  temos,  ou  do  padrão  esta- 
belecido. 

O  mesmo  acontece  em  relação  ao 
tempo  que,  segundo  Einstein,  não  é 
absoluto.  Um  dia.  por  exemplo,  no  pla- 
neta Vénus  -  que  é  o  que  mais  se  pa- 
rece com  a  Terra  em  tamanho  e  volu- 
me -  corresponde  a  243  dias  terres- 
tres, pois  é  esse  o  tempo  que  ele  gasta 
para  dar  uma  volta  em  torno  do  seu 
próprio  eixo.  Acresce  observar  que. 
mesmo  em  relação  ao  nosso  próprio 
mundo,  há  diferença  entre  o  dia  side- 
ral e  o  dia  solar.  Enquanto  aquele  tem 
23  horas,  56  minutos  e  alguns  segun- 


dos (tempo  que  a  Terra  gasta  para  dar 
uma  volta  completa  em  torno  do  seu 
eixo),  o  dia  solar  tem  24  horas,  pois  ao 
dar  a  volta  em  torno  de  si  mesma,  a 
Terra  translada  quase  um  grau  em  tor- 
no do  sol.  Está.  portanto,  mais  que  evi- 
denciada a  relatividade  do  tempo. 

Ao  considerarmos  esses  fatos, 
vem-nos  à  mente  a  afirmação  que  o 
apóstolo  Pedro  faz  no  capítulo  3o  de 
sua  epístola,  quando  busca  confortar 
os  fiéis  em  face  da  atitude  irreverente 
dos  escarnecedores. 

A  igreja  apostólica,  que  sofria  for- 
te opressão  do  inimigo,  aguardava  para 
breve  a  volta  de  Jesus.  Os  adversári- 
os da  fé  cristã  perguntavam  então  zom- 
beteiramente: "Onde  está  a  promessa 
de  sua  vinda'.'  Porque  desde  que  os  pais 
dormiram  todas  as  coisas  permanecem 
como  desde  o  princípio  da  criação".  O 
apóstolo  serve-se  do  ensejo  para  lem- 
brar aos  fiéis  uma  verdade  que  eles 
não  deviam  esquecer:  "Um  dia  para  o 
Senhor  é  como  mil  anos.  e  mil  anos 
como  um  dia".  Há.  portanto,  o  tempo 
de  Deus  e  o  tempo  do  homem.  O  ser 
humano,  como  criatura  do  tempo,  é 
dominado  muitas  vezes  pela  angústia 
de  uma  espera  que  lhe  parece  dema- 
siadamente longa.  Era  isso  o  que  esta- 
va ocorrendo  nos  dias  difíceis  que  a 
igreja  estava  vivendo,  quando  um  even- 
to ansiosamente  esperado  se  conver- 
tera em  motivo  de  chacota  para  os  ini- 
migos da  fé  cristã.  Os  zombadores  le- 
vavam em  conta  o  tempo  dos  homens, 
tomando  como  pontos  de  referência  os 
acontecimentos  da  história  humana. 
Mas  o  que  isso  significa  em  relação 
ao  tempo  de  Deus?  Quantos  anos  faz 
que  o  homem  está  no  cenário  do  mun- 
do? Há  cinquenta  mil  anos?  Há  cem 
mil?  Há  um  milhão  de  anos?  Pouco 
importa.  O  que  representam  milhões 


de  anos  em  relação  à  eternidade? 
Moisés  afirma  no  Salino  90  que  mil 
anos  para  Deus  são  como  o  dia  de 
ontem  que  se  foi.  E  o  apostolo  Pedro 
com  o  seu  pensamento  voltado,  natu- 
ralmente, para  a  afirmação  do  salmista, 
declara  que  um  dia  para  o  Senhot  é 
como  mil  anos.  e  mil  anos,  como  um 
dia.  Para  aquele  que  é  o  Pai  da  eterni- 
dade, que  não  teve  princípio  nem  terá 
fim,  um  dia  e  mil  anos  são  .i  mesma 
coisa. 

Porém,  não  é  assim  para  o  homem, 
criatura  do  tempo,  cheio  de  limitações 
Tendo  de  orientar-se  pela  vida  afora 
pelo  tempo  cronológico,  vive  ainda  a 
experiência  de  um  tempo  subjetivoque 
ora  dispara,  ora  se  arrasta  com 
enervante  morosidade.  Lembro-me 
das  vezes  em  que  tive  de  comparecer 
a  uma  repartição  pública  para  tratar 
de  assunto  de  interesse  pessoal  ou  do 
interesse  da  igreja  que  então  pastore- 
ava. O  expediente  raramente  se  inici- 
ava no  horário  estabelecido,  pois  o  ie 
lógio  psicológico  dos  senhores  funcio- 
nários andava  sempre  atrasado.  Fato- 
res  diversos  contribuem  para  atrasar 
o  relógio  que  trazemos  dentro  de  nós. 
Um  deles  é  a  preguiça.  Mormente  em 
certos  dias  da  semana,  nas  segundas- 
feiras,  por  exemplo,  o  tal  relógio  atra- 
sa que  é  um  horror!  Obrigado  a  espe- 
rar pelo  início  do  expediente,  eu  pro- 
curava fazer  hora  numa  relojoaria  que 
ficava  nas  proximidades  da  repartição. 
Se  existe  algo  que  sempre  me  fascina 
é  esse  milagre  da  tecnologia  manifes- 
to na  profusão  desses  mecanismos 
destinados  a  marcar  as  horas.  Partin- 
do dos  antigos  relógios  de  sol  como 
aquele  dos  tempos  do  rei  Acaz,  pas- 
sando pelos  relógios  de  água  e  por 
outros  de  grande  rusticidade,  chegou- 
se  àqueles  mimos  que  ali  estavam  ex- 


Rev,  Paulo  "Pura  Deus  um  dia  e  mil  anos 
sBo  .i  mesma  coisa" 

postos  nas  \  Hl  mas  RelÓglOS  de  lodos 
os  tamanhos,  grandes,  pequenos,  nu 
nuseulos.  de  feitios  os  mais  diversos, 
relógios  que  eram  jóias,  jóias  que  eram 

relógios.. .( lonfesso  que  dentro  daque- 
la relojoaria  eu  não  via  o  tempo  pas 
sar.  I  da  experiência  humana  que  os 

momentos  felizes  também  fazem  o  tem 

po  passai  rápido.  Jacó  viveu  uma  ex 
periência  assim  quando  se  enamorou 
de  Raquel,  a  jovem  "serrana  e  bela" 
Os  sele  anos  que  trabalhou  paia  lei  o 

direito  de  desposar  a  linda  pastora  lhe 
pareceram  como  poucos  dias  pelo 
muito  que  a  amava.  Mas,  se  há  anos 
que  parecem  dias,  por  outro  lado.  há 

dias  que  parecem  anos.  Certo  autor 

chega  a  lalar  na  eternidade  de  um  mi- 
nuto. Nosso  relógio  mental  atrasa  ou 
adianta,  regulado  sempre  pela  química 
das  nossas  emoções 

O apÓStOlO  Pedro  termina  sua  epís- 
tola exprimindo  o  desejo  de  que  o  nos 
só  Salvador  seja  glorificado  agora  e  no 
dia  eterno.  Levado  pelas  corrente/as 
do  tempo  o  homem  mergulhará,  final 
mente,  na  eternidade.  Depois  de  ha- 
ver glorificado  seu  Redentor  amado  no 
tempo  presente,  irá  glorificá-lo  no  por- 
vir, quando  despontar  o  glorioso  dia  que 
não  terá  fim  -  o  dia  eterno. 

O  Rev.  Púttíõ  é  pastor  fubUadO  da  IPIB 


O  Estandarte  -  Junho  de  2000 

Datas  e  Eventos 


Conferência 
Missionária 

O  Presbitério  Paulistano  realizará 
nos  dias  30/06,  01  e  02/07/2000,  a  sua 
III  Conferência  Missionária,  na  Ter- 
ceira IPI  de  São  Paulo,  à  rua  Joli,  508, 
Brás.  O  tema  central  será  "...erguei 
os  olhos  e  vêde..."  (Jo  4.35),  e  terá 
ênfase  em  missões  urbanas.  Contará 
com  a  presença  dos  seguintes  confe- 
rencistas: 

30/06/2000  -  Sexta  feira  às  20:00 
hs.  Rev.  Ariovaldo  Ramos  -  Sepal 

01/07/2000 -sábado  às  15:00  lis. - 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  IPI  de 
Piracicaba:  Rev.  Paulo  Capeletti.  Mis- 
são CENA;  20h  -  Rev.  Gerson  M. 
Annunciação,  Secretário  de  Missões 
IPIB;  02/07/2000  -  Domingo  às  9h30 
e  I9h,  Rev.  Messias  A. Rosa.  IPI  de 
Londrina. 

(  omissão  da  Secretaria  de  Missões  do 

Presbitério  Paulistano,  Rev.  I lí  ber  Robson 
Cde  Brito  (4997-5553)  IPI  Cohab  l;  Presbs, 
Mauro  Vimes  e  Morros  Wagner-  IPI 
Cohab  l  e  Dlacs.Cleusa  Nunes  (6192-4635) 
1P1  \  ;  Formosa  e  Priscila,  IPI  de  Mia  Diva 

(6105-8397) 

Rev.  João  W.  Faustini 

A  Primeira  IPI  de  Londrina  terá  o 
privilégio  de  receber,  no  próximo  dia 
22  de  |ulho,  a  visita  do  amado  irmão,  o 
Ministro  de  Louvor  João  Wilson  Faus- 
tini, da  2"  IPI  da  cidade  de  Elizabeth, 
New  Jersey  (USA).  Na  oportunidade, 
ele  estará  desenvolvendo  um  trabalho 
com  líderes  de  ministérios  de  louvor, 
instrumentistas,  backs  e  coralistas. 

Maiores  informações  podem  ser  obtidas  com 
nossos  irmãos  do  (  oral  "OsCéus  Procla- 
mam", a  maestrina  Delmar  {fone  •/.?-  322- 
1437)  e  Aparecido  (ampanini  (43-324- 
6278)  ou  pelos  e-mail 
caelano  (9'lelepar.  com.  br  e 
primeiraipi@lon.soLcom.br 

Teologia  e  crescimento 
da  igreja 

A  IPI  Central  de  Botucatu  em  par- 
ceria com  o  Sínodo  Sudoeste  Paulista 
está  promovendo  no  dia  17  de  junho 
um  evento  missionário  que  visa  forne- 
cer a  todas  as  igrejas  e  seus  membros 
uma  formação  missionária  bíblica  se- 
gura sobre  o  crescimento  da  igreja.  O 


responsável  é  o  Rev.  Dr.  C.  Timóteo 
Carriker.  O  roteiro  do  curso  deve:  a) 
situar  teologicamente  estratégias  e 
metodologias  para  o  desenvolvimento 
sadio  do  povo  de  Deus;  b)  apresentar 
alguns  fatores  e  questões  que  contri- 
buem para  o  crescimento  ou  declínio 
da  igreja;  c)  definir  o  conceito  bíblico 
de  crescimento  que  abrange  maturida- 
de, comunhão  e  acréscimo  numérico; 
d)  elaborar  critérios  e  técnicas  para  a 
avaliação  deste  crescimento.  Informa- 
ções ( 14)  6822-2261 

Rev.  Clayton  l  eal  da  Silva 

Lançamento  de  CD 
na  Ia  IPI  de  Osasco 

A  Banda  Visões  da  Igreja  Batis- 
ta do  Bacacheri,  em  Curitiba,  PR. 
lança  seu  novo  CD  "Somos  tão  pe- 
quenos" no  dia  Io  de  julho  de  2000, 
às  19h3(). 

Local:  Io  IPI  de  Osasco 

Rua  Rev.  João  Euclides  Pereira.  1 55 
-  Presidente  Altino  -  Osasco/SP  -Pró- 
ximo ao  Clube  Atlético  de  Osasco. 

In  formações:  com  Thiago  S. 
ZampolinQ  1)3158-5900. 

Vamos  reunir  todas  as  regionais  em 
Osasco  para  essa  grande  bênção 

Tiago  Satorato  V.ampolin 


Novo  endereço 

O  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  San- 
tos informa  seu  endereço  correto: 

Av.  Eduardo  Ribeiro,  520.  Centro, 
14°  andar  sala  1406  -  Manaus  -AM- 
79044-37  -  Fone  (92)  622-9630 


Conferência 
Missionária  do  Sul 

Entre  os  dias  01  a  03/09.  a  Ia  IPI 
de  Joinville  (Rua  Rio  do  Sul,  389)  rea- 
liza a  IV  Conferência  Missonária  com 
o  tema  "Missões  na  Cidade:  olhar  com- 
passivo, ação  curadora".  A  inscrição 
é  grátis.  Informações  (Oxx  47)  422- 
6405  o  email:  ipiville@terra.com.br 

Rev.  Evaldo  Duque  Estrada 


Vamos  à  casa  do  "Senhor" 
com  elegância (SALiLíC 

Dia  dos  Namorados 

AmoreT;  \  \  0 
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GRANDE  VARIEDADE  EM  PRODUTOS  DE  INVERNO 


•  CENTER  NORTE  -  267-8196 

•  BRASÍLIA  I- (061)  224-0021 

•  CENTER  LESTE  -  6722-2103 

•  S  J  DOS  CAMPOS  •  (012)  321-8655 
•SÂO  BENTO -3107-1278 
■SANTO  AMARO -246-5941 


f  /ff/// 


0SASC 


Í2W6 


•  SAO  BERNARDO  •  448-2351 

•MINAS  SHOPPING -(031)  426-1099 
'CAMPINAS -(019)  251-3901 


•  INTERLAG0S  -  5563-5223 

•  TATUAPÉ  -  6192-9266 
•CONTINENTAL  -3765-3531 

•  SP  MARKET  -  522-6774 

•  BARÃO  -  255-4378 

•SÃO  VICENTE -(013)  469-2366 
•SANTANA -299-5547 
•GOIÂNIA -(062)  846-2400 
•°ENHA- 217-4100 
•B  HORIZONTE- (031)415-6290 


•  PLAZA  SUL  -  5583-8007 

•  LAPA  •  831-7290 

•  RAPOSO  -  810-8917 
•TAGUATINGA-  (061)  351-6352 
•PIRACICABA -(019)  421-5034 
•24  DE  MAIO -221-3010 

•  (PIRANGA  -  6163-6302 
•SOROCABA -(015)233-0017 
•PINHEIROS  -815-7484 
•ST0  ANDRE  -4979-5170 


•SÂO  MIGUEL  -6956-7091 


•BRASÍLIA  II- (061)  361-2017 
•  ARICANDUYA  -  213-6250 
•VAREJO -6693-3520 
•QUINTINO -3105-0491 

•TAMB0RE- 421-1245 


'CENTRAL  PLAZA -591-1266 


3  X  COM  CHEQUE  OU  CART; 
SEM  JUROS 


CENTRAL  DF  ATFNniMFNTD 

(0xx11) 291-9911 


O  Estandarte  -  Junho  de  2000 


Teologia  em  Debate 


O  Espírito  Santo  e  a  fé:  uma 
perspectiva  de  Calvino 

Rev.  Aúreo  Rodrigues  de  Oliveira 


Já  tivemos  a  oportunidade  de  men- 
cionar anteriormente  que  Cal- 
vino, no  Livro  III  das  Instituías, 
fala  sobre  o  Espírito  Santo  que  opera 
em  nós,  levando-nos  a  apropriar  da 
obra  de  Cristo.  Um  dos  meios  pelos 
quais  podemos  nos  apropriar  da  obra 
de  Cristo,  segundo  Calvino,  é  a  fé. 
Esta,  no  seu  conceito,  aliás,  se  consti- 
tui na  principal  obra  do  Espírito  Santo. 
Portanto,  devido  a  esta  relação  entre 
Espírito  e  fé,  neste  artigo  pretendemos 
expor  sinteticamente  seu  pensamento, 
procurando  ver  a  atualidade  de  seus 
conceitos  para  a  igreja  hoje. 

a)  A  fé  é  a  principal  obra  do  Espírito 
Santo,  conforme  nos  é  evidenciado  nas 
Escrituras.  Crer  é  um  privilégio  que 
não  nos  é  dado  pela  herança  genéti- 
ca, nem  por  decisão  pessoal,  nem  por 
imposição  humana  (Jo  1.13),  mas  por 
Deus.  O  Espírito  é  o  mestre  interior 
pelo  qual  podemos  nos  apropriar  da 
promessa  da  salvação.  Sem  a  atua- 
ção  do  Espírito,  o  evangelho  perma- 
nece sem  sentido,  sem  eficácia.  Ele  é 
a  chave  pela  qual  todos  os  tesouros 
divinos  nos  são  abertos.  Somos  bati- 
zados  com  o  Espírito  Santo  e  com 
fogo,  que  nos  ilumina  e  nos  transfor- 
ma em  novas  criaturas,  limpas  e  la- 
vadas de  nossas  imundícies,  fazendo- 
nos  templos  do  Espírito  Santo.  (III, 
1 .4).  A  dureza  dos  nossos  corações  e 
mentes  requer  a  iluminação  do  Espí- 
rito para  que  a  Palavra  opere.  E  um 
duplo  dom  no  sentido  de  que  a  mente 
é  iluminada  e  o  coração  fortalecido. 
Cremos  não  apenas  com  a  mente,  mas 
com  o  coração,  onde  o  Espírito  sela 
as  promessas  previamente  impressas 
em  nossa  mente  (111,2.36). 

b  )  Somente  Cristo  pode  ser  o  ob- 
jeto  da  nossa  fé.  Ou  melhor,  a  fé  co- 
loca seus  olhos  somente  em  Deus. 
mas  Ele  só  nos  permite  conhecer  o 
Deus  revelado  em  Cristo.  Deus  per- 


maneceria oculto,  se  Jesus  Cristo  não 
nos  fosse  dado.  Somos  atraídos  a 
Cristo  pelo  Espírito  Santo.  Em  outras 
palavras:  Cristo  como  Deus  é  o  obje- 
to  da  nossa  fé;  Cristo  como  homem  é 
o  caminho  da  nossa  fé  (III,  2.1). 

c)  A  fé  não  pode  ser  implícita,  ou 
seja,  a  autêntica  fé  não  pode  ser  sim- 
plesmente a  crença  naquilo  que  me 
ensinaram  a  crer  ou  naquilo  que  mi- 
nha igreja  crê  ou  me  diz  que  devo  crer 
Calvino  classifica  essa  fé  como  igno- 
rante, porque  não  compreende  de 
modo  pessoal  ou  existencial  a  bonda- 
de de  Deus  e  sua  vontade.  Não  so- 
mos salvos  por  admitir  que  aquilo  que 
a  igreja  ensina  é  verdade,  nem  por 
transferir  a  ela  a  responsabilidade  de 
investigar  e  conhecer  a  obra  redento- 
ra de  Cristo.  Este  conhecimento  é 
pessoal,  pois,  lembra-nos  o  apóstolo 
Paulo,  "com  o  coração  se  crê  para  a 
justiça  e  com  a  boca  se  faz  confissão 
para  a  salvação"  (Rm  10.10).  Fé  im- 
plícita é  a  mesma  coisa  que  "piedade 
ignorante".  A  autoridade  da  igreja  não 
pode  suplantar  essa  responsabilidade 
ou  dimensão  pessoal  da  fé.  E  verdade 
que  há  muitas  coisas  às  quais  ignora- 
mos e  das  quais  não  temos  compre- 
ensão mais  elevada,  mas  não  pode- 
mos nos  esquecer  que,  biblicamente, 
a  fé  está  unida  à  inteligência  e  busca 
compreensão.  A  docilidade,  segundo 
Calvino,  junto  com  o  desejo  de  apren- 
der é  completamente  distinta  da  cha- 
mada fé  implícita,  que  nada  mais  é 
que  crassa  ignorância  (111,2.2-5). 

d)  A  fé  repousa  sobre  a  Palavra, 
com  a  qual  tem  vínculo  inseparável.  O 
verdadeiro  conhecimento  de  Cristo 
nos  é  dado  através  da  Palavra.  Sem 
a  Palavra,  a  fé  perde  sua  natureza  e 
se  reduz  a  uma  credulidade  confusa. 
A  fé  se  constitui  não  apenas  na  cren- 
ça de  que  existe  um  só  Deus,  mas  tam- 
bém na  compreensão  da  sua  vontade 


para  nós.  Este  conhecimento  da  sua 
vontade  nos  é  dado  somente  pela  sua 
Palavra.  O  Espírito  nos  leva  a  buscar 
a  Deus  amorosamente.  Nele  encon- 
tramos misericórdia  e  verdade,  termos 
estes  mui  frequentes  nos  Salmos 
(40. 10,1 1 ;  36.5: 25.10;  1 38.2).  De  nada 
nos  valeria,  acrescenta  Calvino,  conhe- 
cer a  verdade  (fidelidade)  de  Deus.  se 
sua  misericórdia  não  nos  atraísse:  nem 
poderíamos  experimentar  sua  compai- 
xão, se  não  pudéssemos  descansar  na 
sua  fidelidade.  Daí,  então.  Calvino  for- 
mula o  seu  conceito  de  fé  como:  "o 
conhecimento  firme  e  certo  da  vonta- 
de de  Deus  com  relação  a  nos.  I linda- 
do sobre  a  certeza  (fidelidade)  da  pro- 
messa gratuita  feita  em  Cristo,  revela- 
da ao  nosso  entendimento  e  selada  em 
nossos  corações  pelo  Espírito  Santo" 
(III. 2.6-7).  O  que  podemos  aprendei 
com  Calvino  sobre  essas  considerações 
a  respeito  da  fé? 

1)  Que.  embora  a  fé  seja  dom  de 
Deus.  obra  do  Espírito  Santo,  ela  não 
nos  desobriga  da  responsabilidade  de 
compreendê-la  e  aprofundá-la.  Não  há 
lugar  para  uma  piedade  ignorante, 
como  se  referiu  Calvino,  aos  que,  trans 
ferindo  para  a  igreja  ou  para  seus  líde- 
res a  responsabilidade  de  entender  sua 
fé,  eximem-se  dessa  tareia  tornando- 
se  portanto  vítimas  fáceis  de  líderes 
inescrupulosos.  Cristãos  bem  alicerça- 
dos na  compreensão  de  sua  fé,  além 
de  não  serem  facilmente  manipuláveis, 
prestam  serviço  valioso  à  igreja.  A  fé, 
portanto,  é  dom,  mas  também  tarefa. 

2)  Fé  cristã  é  somente  fé  em  (  ris 
to,  não  fé  na  fé.  ou  fé  em  um  credo, 
doutrina,  instituição,  rituais,  etc.  A  cha- 
mada confissão  positiva,  a  qual  procu- 
ra "decretar"  ou  "determinar"  a  Deus 
uma  resposta  ou  uma  solução,  nada 
mais  é  que  uma  fé  na  fé  ou  em  um 
ritual,  ou  ainda  um  tipo  confiança  ar- 
rogante que  ousa  determinar  a  Deus  o 


que  ele  deve  ou  nao  la/ei.  A  Pé  possui 
uma  dimensão  pessoal.  Ela  se  confi 
guia  como  uma  relação  pessoal,  con 

fiança  e  obediência  a  uma  pessoa 

Aqui.  fica  evidente  que  a  Fé  v  ale  nao 
pelo  seu  tamanho,  mas  por  estar  cen 
trada  na  pessoa  ceita. 

3)  A  ênfase  que  Calvino  coloca 
sobre  dependência  da  Palavra  mais 
uma  vez  e  digna  de  nota.  Percebe  se 
claramente  hoje  que  a  busca  de  icsul 
lados    a  fé  que  funciona  •  obscurece 
a  dependência  ila  Palavra  Facilmente 
esse  tipo  de  "fé",  que  se  mede  só  por 
resultados,  geralmente  aqui  entendi 
dos  como  bens  materiais,  Iranslorma- 
se  em  uma  tentativa  de  manipulação 
egoísta,  que  tenta  colocar  Deus  a  ser 
viço  dos  seres  humanos.  A  importân 
cia  da  Palavra  é  fundamental,  não  so- 
mente porque  ela  sonda  e  penetra  no 
nosso  coração,  tra/endo  à  tona  as  in- 
tenções mais  profundas,  mas  também 
porque,  pela  Palavra,  o  Espírito  nutre 
a  nossa  fé.  Não  há  outro  meio  de  cu  s 
cimento  da  fé  senão  pelo  "ouvir  e  ou- 
vir a  Palavra." 

0  Rev.  Aúreo  é  diretor  do 
Seminário  de  FoHãUvX  epOSÍOI  </" 
/"       daquela  cidade. 


Ex-internos  de  Betei 
lançam  CD 

Os  ex-internos  de  Betei,  Alcides 
e  Vicente,  farão  o  lançamento  de 
seu  trabalho  em  CD  no  dia  Io  de 
julho  próximo,  na  6a  IPI  de  Soro- 
caba às  2():()0hs  e  convidam  todos 
para  este  momento  de  alegria.  O 
CD  traz  como  título  "Missão"  e  é 
composto  de  músicas  selecionadas 
ao  som  de  gaita  e  violão.  Trata-se 
de  um  trabalho  em  prol  de  crianças 
carentes.  Vale  a  pena  conferir!  In- 
formações pelo  telefone  (0  15) 

221-6333. 
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Poucas  e  Boas 


Fotos:  Divulgação 


Bodas  de  Ouro 


O  casai  Carlos  Morais  e  Silva  c 
Maria  Neusa  Morais  completou  no  dia 
1 7/03/2000. 500  anos  de  vida  conjugal. 
A  r  D?]  de  Fortaleza  engalanou-se 
toda  para  festejar  a  data.  Reunindo  cer- 
ca de  200  pessoas,  entre  f  a- 
miliares, irmãos  e  amigos  do 
casal,  foi  uma  noite  de  gran- 
de festa,  precedida  de  um 
culto  de  acão  de  graças,  ten- 
do à  frente  o  Rcv.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira  e 
mediadores  o  Presb.  Ma- 
noel Portela  e  esposa  Hou- 
ve reafirmação  de  compro- 
missos, troca  de  alianças  (as 
mesmas  de  50  anos  atrás), 
muito  louvor,  luzes,  lembran- 
cinhas, tudo  dentro  do  ritual 


de  novas  núpcias.  O  casal  tem  1 0  filhos 
(todos  vivos),  20  netos  e  2  bisnetos  e 
muito  amor  pela  frente.  Uma  lição  às 
novas  gerações:  "O  que  Deus  uniu,  não 
separe  o  homem"  (Mt  19.6). 


Bodas  de  Ouro:  Neusa  e  Carlos.  50  anos  de  vida  juntos 


lgIPI  de  Londrina  elege 
presbítera 


Ainda  que  tardiamente,  a  V  IPI  de 
Londrina  tem  o  prazer  de  informar  a 
eleição  da  sua  primeira  presbítera,  a 
ii  mã  Maria  Helena  Santos  Faleiros.  A 
irmã  é  psicóloga,  e  foi  ordenada  e 
investida  no  dia  1 9/09/1 999. 

Também  no  final  de  1999,  em  de- 
zembro, o  Presbitério  de  Londrina  au- 
torizou em  reunião  ordinária  a  licen- 


ciatura da  irmã  desta  igreja,  Mari  Ida 
Francisehini  Ghiraldi,  formanda  da  úl- 
tima turma  do  Seminário  Teológico 
"Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho". 
A  cerimónia  foi  realizada  em  janeiro 
de  2000. 


Presb.  Samuel  Cardoso  da  Silva, 
Secretario  do  Conselho 


fíev.  Arthur  e  Maria:  ff  O 
anos  de  bênçãos 


Naviraí homenageia 
presbítero 


A  pedido  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Jardim  Progresso 
Naviraí-MS,  comunicamos  a  homena- 
gem ao  Presbítero  Sr.  Raimundo  Pe- 
reira Leite.  No  último  dia  22  de  Abril, 
ele  completou  mais  um  ano  de  vida. 

Este  irmão  possui  mais  de  25  anos 
de  presbíterato.  É  uma  pessoa  muito 
amada  em  sua  comunidade,  exemplar, 
conselheiro  e  amigo,  uma  pessoa  dig- 


na e  que  faz  parte  da  história  de  nos- 
sa Igreja,  não  só  na  cidade  de  Naviraí. 
mas  como  no  Estado  de  Mato  Grosso 
do  Sul.  Parabéns  por  mais  esse  ani- 
versário. Presb.  Raimundo!  Que  o 
Senhor  continue  a  abençoá-lo  na  sua 
vida  e  ministério! 


IPI- Jardim  Progresso  ■  Homenagem  dos 

Membros 


Numa  época  em  que  os  casamen- 
tos passaram  a  ter  menor  duração,  o 
Rev.  Arthur  de  Paula  Fernandes  e  sua 
esposa  Maria  Casone  Fernandes  co- 
memoram 60  anos  de  vida  conjugal.  A 
data  foi  celebrada  com  um  culto  de 
açãode  graças  promovido  pelos  filhos 
do  casal  e  aconteceu  na  IPI  do 
Cambuci,  em  São  Paulo,  igreja  que  o 
Rev.  Arthur  passou  a  frequentar  des- 
de a  sua  jubilação.  Além  da  inspiradora 
cerimónia  religiosa  prestigiada  por  ir- 
mãos, parentes  e  amigos  da  família,  um 
requintado  jantar  foi  servido  aos  pre- 
sentes no  salão  social  da  Igreja. 

O  Rev.  Arthur,  79  anos,  e  sua  es- 
posa Maria,  78,  se  uniram  pelo  casa- 
mento em  29/06/1939  e  da  união  nas- 
ceram os  filhos  Edval,  Edice.  Everson 
e  Erlon.  Com  grande  contentamento, 
os  pais  contam  que  os  quatro  filhos  são 
membros  de  igrejas  e  estão  plenamente 
integrados  em  suas  comunidades,  de- 
senvolvendo diversos  ministérios  como 
presbíteros  e  diáconos. 

O  Rev.  Arthur  foi  ordenado  ao  Sa- 
grado Ministério  no  Presbitério  de  Lon- 
drina, em  1 965.  quando  tinha 
45  anos  de  idade.  Pastoreou 
as  igrejas  de  Ponta  Grossa, 
Cornélio  Procópio  e  Santo 
Antonio  da  Platina  e  foi  sem- 
pre fiel  ao  chamado  minis- 
terial.  Também  atendeu  à 
necessidade  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil  e  durante 
três  anos  pastoreou  a  Igreja 
de  Paranaguá.  PR.  Retornou 
a  nossa  denominação  e 
transferiu-se  para  o  Presbi- 
tério do  Ipiranga.  em  São 
Paulo,  e  foi  comissionado 
para  a  IPI  Hebrom,  em  Vila 
Carioca,  onde  suspendeu 
suas  atividades  pastorais  quando  de 
sua  jubilação. 

Jubilado,  passou  a  frequentar  a  IPI 
do  Cambuci,  onde  colaborou  com  di- 
versos pastores,  ocupando  o  púlpito  e 
ministrando  sacramentos  em  muitas 


oportunidades.  Atualmente,  por  moti- 
vos de  saúde,  não  tem  tido  condições 
de  estar  regularmente  na  Igreja,  onde, 
sempre  que  pode,  se  faz  acompanhar 
de  sua  inseparável  esposa  Maria  e  sua 
filha  Edice  que,  mesmo  morando  em 
Brasília,  não  poupa  esforços  para  es- 
tar ao  lado  dos  pais  e  acompanhá-los 
na  igreja.  O  casal  tem  nove  netos  e 
sete  bisnetos  que  fazem  a  alegria  da 
família. 

O  Rev.  Assir  Pereira,  atual  pastor 
da  IPI  do  Cambuci,  tem  assistido  à  fa- 
mília e,  na  qualidade  de  Presidente  do 
Sínodo  Borda  do  Campo,  visitou  com 
a  diretoria  do  Presbitério  Ipiranga  o 
Rev.  Arthur  e  sua  esposa,  levando  a 
eucaristia  ao  casal  e  participando  des- 
te significativo  momento  de  suas  vidas. 
Neste  encontro,  esteve  presente  tam- 
bém o  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Melo.  pas- 
tor emérito  do  Presbitério  Ipiranga  e 
grande  companheiro  do  Rev.  Arthur. 

O  carinho  e  amor  que  nutrem  um 
pelo  outro  são  demonstrados  atra\es 
de  olhares  e  gestos  e,  certamente,  se 
constituem  num  estímulo  para  os  ca- 


J 


Exemplo  de  fidelidade:  Rev.  Arthur  e  Mana.  60  anos 
de  vida  conjugal 


sais  da  igreja  e  para  todos  aqueles  que 
com  eles  convivem.  Que  a  bênção  do 
Senhor  continue  sobre  o  casal  e  seus 
familiares. 


Presb.  Moacir  Húngaro, 
Secretário  do  Conselho 


Ministério  Pastoral 
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Novos  horizontes  para  pastores 


Está  sendo  amplamente  divulgada 
em  toda  a  IPI  do  Brasil  a  realização 
do  Primeiro  Encontro  de  Licenciados 
e  Recém-Ordenados,  promovido  pela 
Secretaria  de  Ação  Pastoral. 

Há  muito  tempo  vinha  se  sentindo 
a  necessidade  de  um  trabalho  dessa 
natureza.  As  pessoas  que  se  encon- 
tram no  início  da  carreira  sempre  en- 
frentam muitas  dificuldades  e,  muitas 
vezes,  não  têm  com  quem  conversar  e 
trocar  ideias.  É  comum,  então,  o  senti- 
mento de  solidão  e  de  abandono. 


Reconhecendo  essa  situação,  a  Se- 
cretaria de  Ação  Pastoral  da  IPI  do 
Brasil  decidiu  promover  um  encontro 
específico  para  licenciados  e  recém- 
ordenados.  Seu  objetivo  é  o  de  propi- 
ciar oportunidades  para  troca  de  ex- 
periências, reflexão  e  auto-conheci- 
mento  para  pastores  que  estão  inici- 
ando o  ministério. 

Tendo  como  tema  "Novos  Horizon- 
tes para  o  Ministério  Pastoral",  o  en- 
contro irá  acontecer  de  12  a  15  de  ju- 


lho, na  chácara  Bem-Querer.  localiza- 
da em  Campinas,  S.P. 

Os  preletores  especialmente  con- 
vidados serão  os  Revs.  Júlio  Paulo 
Tavares  Zabatiero,  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima,  Calvino  Camargo  e  Ger- 
son Correia  de  Lacerda. 

Quem  quiser  participar  deve  pagar 
uma  taxa  de  R$  80,00  (até  15/06)  ou 
R$  90.00  (de  1 6/06  a  1 0/07  ou  no  local 
do  encontro).  O  pagamento  pode  ser 
feito  em  fornia  de  depósito  bancário 
em  nome  da  Igreja  Presbiteriana  In 


dependente  do  Brasil  /  Ag.  Bradeseo  / 

Nova  Central  095-7,  conla  corrente 

132057-2.  Depois,  basta  enviar  o  com- 
provante de  pagamento  e  uma  ficha 

de  inscrição  para  a  Secretaria  de  Açao 
Pastoral  -  rua  Amaral  Gurgel,  452  - 
sobre  loja  -  Vila  Buarquc  -  CLP 01 22 1  - 
000  -  São  Paulo     SP   ou  pelo  fax: 

(011)259-0009. 

Maiores  informações  podem  sei 
obtidas  através  do  telefone  com  o  Rev 
Vaklinei  Aparecido  Ferreira  (011) 
5011-5968. 


Notas  de  Falecimento 


Helena  Tonelli  da 
Silveira 


Em  20/2/2000,  às  8  horas,  na  cida- 
de de  Tupã,  partiu  para  junto  do  Se- 
nhor Jesus  a  irmã  Helena,  deixando  o 
esposo,  Antonio  Silveira ,  3  filhos  e  seis 
netos.  A  irmã  Helena  era  a  única  evan- 
gélica de  sua  família  e,  por  muitos  anos, 
foi  membro  da  IPI  de  Tupã.  onde  co- 
nheceu o  Evangelho.  A  sua  casa  sem- 
pre esteve  aberta  à  Igreja  e  ela  rece- 
bia os  irmãos  com  muita  alegria  para 
reuniões  de  oração.  Nos  últimos  4  anos, 
a  irmã  não  teve  mais  condições  de  ir  à 
Igreja,  mas  foi  quase  que  diariamente 
acompanhada  por  uma  das  diaconisas 
da  Igreja,  que  lia  a  Palavra  de  Deus, 
orava  e  cantava  com  ela.  O  pastor  tam- 
bém a  assistiu  ministrando  a  Santa 
Ceia.  Foi  amiga  leal,  sempre  dedicada 
a  Deus,  recebendo  com  muito  carinho 
a  todos  os  que  a  ela  se  dirigiam.  A  hos- 
pitalidade foi  uma  de  principais  mar- 
cas. A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada 
pelo  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes, 
pastor  da  Igreja.  Nós.  que  a  conhece- 
mos e  com  ela  convivemos,  agradece- 
mos a  Deus  a  vida  desta  querida  irmã 
e  pedimos  o  conforto  do  Senhor  sobre 
os  familiares,  principalmente  seu  es- 
poso. 

Diaconisas  da  IPI  de  Tupã 


Alfredo  de  Barros 
Rangel 

Nasceu  na  pequena  cidade  de 
Itapuí,  Estado  de  São  Paulo,  a  2 1/09/ 
1910.  tendo  como  pais  Antonio  Rangel 
Teixeira  e  Iracema  de  Barros  Rangel. 

Em  30/05/1911, 
recebeu  o  sa- 
cramento do  ba- 
tismo,  na  cidade 
de  Bica  de  Pe- 
dra, ministrado 
pelo  Rev.  Fran- 
cisco Augusto 
Pereira.  Professou  sua  fé  em  31/12/ 
1930.  na  cidade  de  Jaú,  tendo  como 
oficiante  o  Rev.  Alfredo  Rangel 
Teixeira.  A  1 8/07/1939  contraiu  núp- 
cias com  a  professora  Nélzia  Pinhei- 
ro Rangel.  Desse  abençoado  casa- 
mento nasceu  sua  única  filha,  a  pro- 
fessora Maria  Silvia  Rangel  Dordetto, 
casada  com  o  Prof.  Edson  João 
Dordetto.  Foram  acrescidos  à  família 
os  netos  Silvia  Cristina,  Priscila  (ca- 
sada com  o  Rev.  Mauro  Antunes), 
Maria  Alice  e  Edson  Júnior.  São  seus 
bisnetos  os  garotos  Estevam  e  Gabriel. 
Chegou  a  Sorocaba  nos  anos  quaren- 
ta. Foi  recebido  como  membro  da  Ia 
IPI  de  Sorocaba  em  21/01/1942.  Foi 
eleito  diácono  e,  logo  a  seguir,  pres- 


bítero, sendo  ordenado  em  07/09/ 1 944. 
Declinando  de  sua  reeleição,  passou  à 
disponibilidade  ativa.  Exerceu  diversos 
cargos  dentro  e  fora  da  Igreja,  dentre 
os  quais  destacamos:  presidente  da  So- 
ciedade Varonil,  agente  de  "O  Estan- 
darte" (ganhou  o  primeiro  lugar  numa 
campanha  de  novas  assinaturas  de  ca- 
ráter  nacional  em  1955).  secretário  da 
Escola  Dominical,  representante  do 
Conselho.  Por  42  anos  fez  parte  da  di- 
retoria  de  Betei  -  Lar  da  Igreja,  dos 
quais  20  anos  como  tesoureiro.  Foi  ain 
da  presidente  da  Assoeiaçâo  Crista  de 
Moços,  em  Sorocaba.  Foi  também  um 
dos  dez  que  iniciou  o  trabalho  dos 
Gideões  Internacionais  em  Sorocaba. 
No  campo  profissional,  trabalhou  cer- 
ca de  45  anos  no  ramo  da  Farmácia. 
Faleceu  no  dia  1 5/03/2ÍXX),  aos  89  anos, 
tendo  sido  velado  na  lJ  IPI  de 
Sorocaba.  "O  Senhor  o  deu.  e  o  Se- 
nhor o  tomou;  bendito  o  nome  do  Se- 
nhor!" (  Jó  1.21) 

Maria  Silvia  Rangel  Dordetto,  filha 

Presb.  Raul  Martins 
Zemuner 

Na  manhã  do  dia  08/12/99,  fale- 
ceu aos  72  anos  o  presbítero  Raul,  da 
Ia  IPI  de  São  Mateus.  Nascido  no 


município  de 
Grama  (São  Fran- 
cisco), Rio  de 
Janeiro.  Criado 
em  família  evan- 
gélica, foi  bali- 
zado ainda  pe- 
queno. Aos  14/ 

03/1948,  fez  sua  pública  profissão  de 
fé  perante  o  Rev.  Scth  Ferraz,  no 
culto  de  organização  da  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria.  Casou-sc  com  Lígia 
Gonçalves  no  dia  30/07/1949,  com 
quem  completou  bodas  de  ouro  em 
1999,  quando  já  se  encontrava  en- 
fermo. Chegou  com  sua  família  á  Ia 
IPI  de  São  Mateus  no  ano  de  1975. 
Em  seu  lar,  sempre  foi  o  pai  bastan- 
te dedicado  e  esposo  extremamente 
amoroso.  Junto  à  igreja  sempre  es- 
teve presente  e  companheiro  de  to- 
dos  Junto  ao  Conselho  da  igreja 
aluou  como  secretário.  O  ofício  fú- 
nebre foi  realizado  pelo  Rev.  Elias  de 
Andrade  Pinto  e  sua  esposa  a  RevJ 
Elena  Alves  Silva  Pinto.  Com  sua 
partida  o  presbítero  deixou  profunda 
saudade  no  coração  de  todos,  em  es- 
pecial de  sua  esposa  e  f  ilho. 


1'resbitera 
Nina  Antônia  de  Carvalho 
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O  mais  completo  e  avançado  Banco  na  Internet  está  em  suas  mãos. 

Você  entra  num  clíque  e  faz  suas  operações  bancárias  através  do  Bradesco  Internet  Banking.  Você  também  conta 
com  o  Shoplnvest,  onde  obtém  informações  atualizadas  sobre  investimentos  e  faz  aplicações.  Com  o  InfoEmail  recebe 
um  extrato  completo  sobre  sua  vida  bancária,  via  e-mail.  E  com  o  InfoCelular  você  pode  receber  informações  da  sua 
conta  direlamente  no  seu  telefone  celular*.  Mais  um  dique  e  você  tem  também  as  melhores  opções  de  financiamento** 
para  comprai  o  que  quiser.  Como  você  pode  ver,  o  Banco  fácil  de  usar  torna  sua  vida  muito  mais  simples.  Conheça 
lodos  os  Serviços  Bradesco  na  rede:  Internet  Banking,  InfoEmail,  Shoplnvest,  InfoCelular  e  Financiamentos. 


Bradesco 

Sempre  à  frente. 


Anuncie  n  O  Estandarte 

Ligue  (0_  .11)  257-4847  ou  255-3995 

e  fale  com  Messias 


Alvorada 


Teça  já  sua  assinatura! 
Fale  com  a 
Editora  Pendão  Real 

ou  o  o  lu  o  L*epL4es?euv-aLii\r 
dvr  sua  inveja. 


A  Pendão  Real  já  está  preparando 
a  Agenda  2001.  Aguarde! 


ara  falar  com  a  Editora 

Pendão  Real.  use 

Telefones:  (o  11) 

257-4*47 
255-3995 

(hstes  telefones  também  são  Fax) 

E-mail: 

pendaoreal@hydra.  com.  br 

Correio: 

Rua  Rego  Freitas,  530  -  Loja  Ó 
Vila  Bua  rque 
01220-010 -São Paulo -SP 
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